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A lucidez e maturidade política de Nikolas Ferreira
é um fator que a direita não pode desprezar em 26

COLUNA MAGNAVITA - PÁGINA 3

Nesta primeira Bienal do Livro sem Ziraldo, o autor é 
celebrado com mural, lançamento de livro inédito, de 
biografia infantil e até linha de produtos licenciados

Ai que saudade do 
Sr. Bienal!

Divulgação Fabian Divulgação

O desempenho estonteante 
da atriz Shirley Cruz em ‘A 
Melhor Mãe do Mundo’, de Anna 
Muylaert, segue chamando a 
atenção no circuito de festivais 

Idealizado e encenado por Beth 
Goulart, o monólogo ‘Simplesmen-
te Eu, Clarice Lispector’ chega à 
sua última semana em cartaz nos 
palcos cariocas

PÁGINAS 1 E 2

A
n

d
ré

 B
it

te
n

c
o

u
rt

/S
N

E
L

O mural dedicado a Ziraldo fica na entrada do pavilhão 2 da Bienal

NICOLA MICCIONE

O mundo 
preso ao 
passado

PÁGINA 3

ARNALDO NISKIER

Sessão de 
saudade de 
Marcos Azambuja

PÁGINA 2

A instalação da Casa de Abrigo para as 
mulheres vítimas de violência em Nova Fri-
burgo ainda é incerta. Principalmente após 
a Prefeitura Municipal perder uma verba de 
R$814.604,00, conquistada através de emenda 
parlamentar de Glauber Braga (Psol).

Ao projetar uma queda do IPCA (de 5,44% 
para 5,25%) para 2025, o mercado financeiro, 
por meio do Boletim Focus, demonstra ‘aposta’ 
em fim do ciclo de alta da Selic.

O Porto do Rio registrou crescimento na 
movimentação de cargas. Foram movimenta-
das 5,4 milhões de toneladas, um crescimento 
de 27,48% em relação ao ano passado.

Sinalização evidente da ‘pujança’ econômi-
ca fluminense, o Governo do Rio anunciou a 
abertura de 3.057 oportunidades de emprego 
para essa semana. Já o Sine disponibilizou 913 
posições em diversões microrregiões.

Principal estádio do biênio 2025 - 2026, o 
MetLife Stadium, que sediará as finais do Su-
per Mundial 2025 e da Copa do Mundo FIFA 
2026, viu seu gramado ser alvo de críticas dos 
técnicos e atletas de Palmeiras e Porto, que em-
pataram no segundo jogo do Grupo A do Su-
per Mundial. O campo foi recém-instalado.

Friburgo perde 
verba para 
proteção das 
mulheres

IPCA menor é 
‘aposta’ em fim 
de alta da Selic

Porto do Rio 
tem alta de
transações

Governo do Rio 
anuncia abertura 
de 3.057 vagas 
de emprego

Gramado da 
final do Super 
Mundial é alvo 
de críticas
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Uma reunião nesta segunda-feira, dia 16, 
entre representantes da VLI Logística e do 
Dnit discutiu a retomada da linha férrea entre 
Angra dos Reis e Barra Mansa. O encontro, 
com a presença do prefeito de Angra, Cláudio 
Ferreti, tratou do início da inspeção técnica.

Reunião discute 
volta de ferrovia 
em trecho do 
Estado do Rio
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Alen Ištokovi? via Wikimedia Commons

MetLife Stadium será palco das finais

OAB dá início a 
processo contra 
Marcelo Bretas

PÁGINA 5

Ordem pode por o ex-juiz no Registro Nacional 
de Violações de Prerrogativas da Advocacia, 
impedindo-o de exercer a função de advogado

PÁGINA 7

Israel e Irã escalam guerra com muitas mortes

Governador em exercício, Rodrigo Ba-
cellar, participou, na segunda-feira (16), 
do Lançamento da Pedra Fundamental 
da Policlínica da PM, em Campos dos 
Goytacazes; o investimento previsto é 

de R$ 18 milhões. Também em Campos, 
Bacellar inaugurou o novo destacamen-
to do Corpo de Bombeiros Militar do 
Estado do Rio de Janeiro (CBMERJ), em 
Farol de São Tomé

Governador em exercício, Rodrigo Bacellar 
comanda inaugurações em Campos
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: JULIO PRESTES TEM RECEPÇÃO PRESIDENCIAL NOS EUA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 16 de junho de 
1930 foram: Julio Prestes visitou o 
presidente Hoover na Casa Branca 

e este lhe retribuiu a visita ao Pala-
cete Meyer; à noite, ofereceu-lhe um 
banquete ofi cial. Dizem telegramas 
vindos de Bucareste que o rei Carol 

II proclamou a rainha da Romênia 
sua esposa, Helena. Nacionalistas 
chineses desmentem a tomada de 
Yochow pelas forças do norte.  

HÁ 75 ANOS: ALEMANHA OCIDENTAL ENTRA NO CONSELHO DA EUROPA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 16 de junho de 
1950 foram: Eduardo Gomes con-
fi rma presença nas convenções re-

gionais da UDN em São Paulo e no 
Rio de Janeiro; Brigadeiro agradece 
o apoio dos estudantes à sua candi-
datura. Países aprovam adesão da 

Alemanha Ocidental ao Conselho 
da Europa. França, Grã-Bretanha e 
EUA protestam na ONU sobre a 
situação da Áustria. 

Restituições de tributos agora são feitas apenas por Pix. 
Lista de infl uenciadores mais ricos do mundo

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-SOBRE A MORTE DE 
BIRA PRESIDENTE. Lula 
lamenta morte de fundador do 
Cacique de Ramos e do Fundo 
de Quintal. “O samba brasi-
leiro agradece pela sua música 
e pela sua história”, afi rmou o 
presidente. O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva lamentou, 
domingo (15), a morte de Bira 
Presidente, fundador do Caci-
que de Ramos e do Fundo de 
Quintal. “Bira Presidente deixa 
um legado imenso para o samba 
e a cultura popular brasileira. 
Sua atuação como líder comu-
nitário, músico e símbolo do 
Cacique de Ramos o eterniza 
como uma das fi guras mais im-
portantes da história do sam-
ba.” (Luiz Inácio Lula da Silva.) 
(...) (g1)

2-SENADORA AMEAÇA-
DA. Senadora Soraya denuncia 
ameaças e diz que não consome 
“nem água nem café” do Sena-
do. Relatora da Comissão Par-
laemntar de Inquérito (CPI) 
das Bets (Apostas) afi rma que 
teme ser envenenada e anda es-
coltada por segurança armada. 
Por Guilherme Levorato. A se-
nadora Soraya � ronicke (Po-
demos-MS), relatora da CPI 
das Bets, declarou que passou 
a viver sob forte tensão e medo 
após receber ameaças relaciona-
das ao relatório fi nal da comis-
são. As declarações foram feitas 
depois da leitura do relatório fi -
nal da CPI, que pedia o indicia-
mento de 16 investigados, entre 
eles donos de sites de apostas e 
infl uenciadores digitais como 
Virgínia Fonseca e Deolane 
Bezerra. Apesar dos esforços 
da relatora, o texto foi rejeitado 
pela comissão. (...) (Brasil247)

3- INFLUENCIAD ORES 
MAIS RICOS. Forbes divulga 
lista de infl uenciadores mais ri-
cos do mundo. Ranking conta 
com os 50 infl uenciadores que 
mais faturaram em 2025. Con-
fi ra os 10 primeiros da lista. Por 
Bianca Lucca. A revista ameri-
cana Forbes divulgou, segun-

da-feira (16/6), o ranking de 
2025 dos infl uenciadores mais 
ricos do Instagram, TikTok e 
YouTube. Confi ra os 10 maio-
res infl uenciadores do mundo, 
conforme a Forbes: Mr. Beats. 
James Stephen “Jimmy” Don-
aldson, mais conhecido como 
Mr. Beast, faturou US$ 85 
milhões (cerca de R$ 467 mi-
lhões) em 2025. Dhar Mann. 
Dharminder “Dhar”. Mann 
é um empresário e criador de 
conteúdo no YouTube, co-
nhecido por produzir curtas-
-metragens com reviravoltas e 
mensagens morais e conteúdo 
sobre saúde e bem-estar. Jake 
Paul. A luta entre Jake Paul e 
Mike Tyson causou grande re-
percussão em novembro e, se-
gundo a Forbes, rendeu a Paul 
um lucro signifi cativo. Além 
disso, a HBO lançou um rea-
lity show protagonizado por 
Jake e seu irmão, intitulado 
Paul American. Em 2025, Paul 
faturou US$ 50 milhões e acu-
mula 79 milhões de seguidores 
nas redes sociais. Juntos, Rhett 
James McLaughlin e Charles 
Lincoln “Link” Neal III fatu-
raram US$ 36 milhões, e têm 
33,8 milhões de pessoas que 
os seguem. Alex Cooper. Com 
um faturamento de US$ 32 
milhões e 15 milhões de se-
guidores, Alexandra Cooper 
se consolidou como uma das 
maiores vozes do entreteni-
mento digital. Apresentadora 
do popular podcast Call Her 
Daddy, voltado para temas de 
sexo e relacionamento, Coo-
per assinou inicialmente um 
contrato de US$ 60 milhões 
com o Spotify. Com fatura-
mento de US$ 23,5 milhões e 
216 milhões de seguidores nas 
redes sociais, Charli D’Amelio, 
dançarina profi ssional, conso-
lidou seu nome além do Tik-
Tok. Matt Rife. O comediante 
Matt Rife se tornou um fenô-
meno após viralizar no TikTok 
em 2022, impulsionando sua 
base de fãs de forma meteóri-
ca. Faturou US$ 50 milhões e 
totaliza 42 milhões de segui-

dores. Com faturamento de 
US$ 25 milhões e uma base de 
80 milhões de seguidores nas 
redes, Mark Rober — ex-fun-
cionário da NASA — se con-
solidou como uma das maio-
res referências em divulgação 
científi ca no YouTube. Druski. 
Drew Desbordes, conhecido 
profi ssionalmente como Drus-
ki, acumula 25 milhões de se-
guidores e um lucro de US$ 
14 milhões. Conhecido por 
seu humor satírico voltado ao 
universo do hip-hop, ele tam-
bém conquistou espaço entre 
grandes marcas. Khaby Lame 
é seguido por 162,2 milhões 
de fãs no TikTok e um total de 
258,5 milhões de seguidores 
em todas as redes. Conhecido 
por suas paródias silenciosas 
e expressivas de tendências vi-
rais, o infl uenciador italiano 
transformou o humor visual 
em um fenômeno global. (...) 
(Correio Braziliense)

4-NITERÓI. Justiça suspen-
de cobrança de nova taxa no 
estacionamento em Niterói. 
Decisão afi rma que usuários do 
sistema rotativo estariam sendo 
duplamente penalizados se o 
pagamento fosse mantido. Por 
Felipe Gelani. Uma decisão li-
minar da Justiça do Estado do 
Rio de janeiro suspendeu ter-
ça-feira (10) a taxa cobrada de 
motoristas que não pagarem 
pelo uso de vagas de estaciona-
mento da concessionária Nite-
rói Rotativo, criada em maio 
pela prefeitura de Niterói. A 
decisão teve apoio do Ministé-
rio Público do Rio de Janeiro 
(MPRJ), que havia se mani-
festado favoravelmente a uma 
ação popular movida por verea-
dores de oposição de Niterói. 
A medida agora suspensa havia 
entrado em vigor junto com a 
redução do valor do estaciona-
mento rotativo em Niterói, no 
dia 1º de maio. O preço caiu de 
R$ 5 por duas horas para R$ 4 
no mesmo período. Procurada, 
A Procuradoria Geral do Mu-
nicípio informou não ter sido 

notifi cada, mas adianta que 
recorrerá da ação por entender 
que é desfavorável ao cidadão e 
confi gura decisão indevida. (...) 
(O Globo)

5-RESTITUIÇÃO DE TRI-
BUTOS VIA PIX. As restitui-
ções de tributos para Microem-
preendedores Individuais 
(MEIs) e empresas optantes 
pelo Simples Nacional passam 
a ser realizadas exclusivamente 
por meio de depósito via Pix, 
oferecendo mais segurança, 
agilidade e praticidade aos con-
tribuintes. Publicado por Iza-
bella Miranda. A informação 
foi confi rmada pelo Sescon-SP, 
entidade responsável por mais 
um resultado concreto oriun-
do do seu Grupo de Trabalho, 
entidades contábeis congra-
çadas paulistas e pela Receita 
Federal do Brasil em São Pau-
lo. Fonte: Sescon-SP - Sindi-
cato das Empresas de Serviços 
Contábeis, Assessoramento, 
Perícias, Informações e Pesqui-
sas no Estado de São Paulo. (...) 
(Contábeis) Pix é um modo 
de transferência monetária 
instantâneo e de pagamento 
eletrônico instantâneo em real 
brasileiro, oferecido pelo Ban-
co Central do Brasil a pessoas 
físicas e jurídicas, que funciona 
24 horas, ininterruptamente, 
sendo o mais recente meio de 
pagamento do Sistema de Pa-
gamentos  Brasileiro. (...) (In-
ternet) PIB - Produto Interno 
Bruto - cresce 0,2% em abril e 
renova recorde histórico, mos-
tra Banco Central. Por Alexan-
dre Novais Garcia. Após fechar 
o primeiro trimestre com alta 
de 1,3%, a atividade econômica 
nacional cresceu 0,2% em abril. 
(...) (UOL)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

É da melhor tradição da 
Academia Brasileira de Letras, 
quando morre um dos seus só-
cios efetivos, realizar uma ses-
são de saudade na quinta-feira 
seguinte. Todos os membros do 
plenário têm a oportunidade de 
falar a respeito daquele que se 
foi, confessando a sua saudade. 
Costuma ser uma sessão muito 
emocionada.

Agora, no Conselho de 
Notáveis da Confederação Na-
cional do Comercio de Bens, 
Serviços e Turismo, sem escon-
der as lágrimas que inundaram 
os meus olhos, propus que o 
mesmo passasse a acontecer 
também na sua tradição. Foi 
uma forma de homenagear o 

último dos seus membros que 
faleceu e nos deixou uma sau-
dade imensa.

O Embaixador Marcos 
Azambuja não passou dos 90 
anos. Foi um dos mais brilhan-
tes membros do Itamaraty, que 
honrou por todos os postos 
exercidos. Além da imensa cul-
tura, era dono de um bom hu-
mor inexcedível.

Tive o privilégio de visi-
tá-lo em Paris, quando ele era 
titular da Embaixada na Fran-
ça, que exerceu com grande 
brilho como sempre foi uma 
característica das suas atuações 
diplomáticas. Era homem de 
imensa cultura, de que se va-
leu também quando exerceu 

as mesmas funções quando foi 
Embaixador do Brasil na Ar-
gentina. Trabalhou, no período 
de 1992-1997, e foi Secretário-
-Geral do Itamaraty de 1990 a 
1992. Chefi ou a delegação do 
Brasil para Assuntos de Desar-
mamento e Direitos Humanos 
em Genebra, 1989-1990.

Foi autor de muitos livros 
sobre relações internacionais 
nos campos do desenvolvimen-
to sustentável, desarmamento, 
integração regional, Antártica 
e política espacial. Trabalhou 
três anos em Londres e  exer-
ceu uma intensa atividade na 
Fundação Roberto Marinho. 
Quem não gostaria de contar 
com um homem de tanta cultu-

ra em seus quadros?
Sua paixão pelo Brasil era 

muito grande, como disse ao 
Conselheiro Paulo Alonso: “Se 
o Brasil não der certo, as condi-
ções para o mundo fi cam preju-
dicadas.”

E são suas conclusões: “Não 
sou pessimista. Nós vamos en-
contrar, pouco a pouco, manei-
ra de fazer mais e melhor, cau-
sando menos danos ao planeta.”

*Escritor. Membro da 
Academia Brasileira de 

Letras, Doutor Honoris 
Causa da Universidade 

Santa Úrsula e Comendador 
do Superior Tribunal do 

Trabalho

Arnaldo Niskier*
Sessão de saudade Quando a imagem vale 

mais que mil palavras

O poder da leitura
no ser humano

EDITORIAL

O registro gravado em 14 
de junho de 2025, em um sho-
pping de luxo de São Paulo, ex-
pôs mais do que um fato isola-
do: revelou a face crua de uma 
elite alheia à empatia. Uma 
jornalista de 61 anos, em pleno 
exercício da cidadania, proferiu 
insultos homofóbicos contra 
um jovem e o acusou de “as-
sassino” sem qualquer funda-
mento – apenas para inverter a 
narrativa depois de seu próprio 
comportamento ser registrado 
em vídeo.

E, como se o ato já não fosse 
grave, o que veio em seguida no 
3º Distrito Policial intensifi cou 
ainda mais a falência ética. Na 
delegacia, ao ser questionada 
pelos policiais civis, ofendeu-os 
com xingamentos. Essa escala-
da de desrespeito mostra que 
não se trata de um “momento 
de fragilidade”, mas de uma 
postura: desafi ar a autoridade 
legal, à frente de testemunhas, 
demonstra um sentimento de 
impunidade inadmissível, espe-
cialmente vinda de alguém cujo 
ofício é informar — e instruir.

É impossível negar o papel 
transformador da imagem no 
combate à injustiça. Sem os 
registros, teríamos apenas duas 
versões: a do ofendido, sem 
voz; e a da jornalista, em posi-
ção de insuperável autoridade. 
As gravações, no entanto, trou-
xeram à tona sua fala agressiva 
e sua conduta desrespeitosa 
com a polícia, reacendendo a 
discussão sobre responsabili-
dades cívicas.

Vivemos em uma era em 
que qualquer comportamento 
discriminatório pode ser regis-
trado e rapidamente julgado – 
pela lei e pela opinião pública. 

O que essa senhora julga ser 
“excesso” mostra, na verdade, 
um défi cit de civilidade. A Jus-
tiça, quase sempre lenta em ca-
sos de intolerância, precisa ca-
minhar em passo fi rme quando 
o crime é verbal ou simbólico. 
E a sociedade, por meio de sua 
vigilância — via imagens, ce-
lulares e redes sociais — cobra 
reações imediatas e exemplares.

Espera-se que os tribunais 
— e, primeiro, a autoridade 
policial — deem o recado com 
clareza: desrespeito à dignidade 
alheia, homofobia e desacato a 
autoridade não se perdoam. 
Quem tem voz, microfone, câ-
mera ou credencial de imprensa 
assume, por contrato social, a 
obrigação de elevar o debate — 
e não o tom da agressão.

E não é questão de idade ou 
história de vida: aos 61 anos, a 
jornalista foi chamada pela pró-
pria plateia a agir como adulta, 
a respeitar. A fi lmagem mostra 
um comportamento tão dis-
tante daquilo que se espera de 
quem vive ou viveu da notícia 
que o resultado parece natural: 
a violência verbal gritou tanto 
que a frase “é só mais um dia de 
trabalho” virou piada amarga.

A imagem não apenas re-
trata — ela responsabiliza. E é 
urgente que sirva de alerta: a 
alienação prolongada embrute-
ce. O antídoto? Educação cons-
ciente, para todas as idades, que 
faça da palavra instrumento de 
diálogo, da diferença ponte e 
não barreira, do respeito a base 
da convivência. Mesmo com 
mínima punição, que a vergo-
nha e os comentários contra a 
jornalista sirvam de exemplo 
para que cenas como essas não 
se repitam em nossa sociedade.

Em tempos onde o mundo 
está cada vez mais conectado na 
esfera digital, ainda mais com a fa-
mosa Inteligência Artifi cial, quem 
diria que uma feira de livro iria fa-
zer sucesso no Rio de Janeiro. 

Por mais analógico que tudo 
possa parecer, a cultura não está 
em saber, e sim em como adquire 
esse saber. Ler é uma cultura que 
muitos deveriam ter e que pou-
cos a tem. Ter metas de leitura, 
seja romance, fi cção, ação, fi lmes, 
drama e por aí vai, o gênero lite-
rário é primordial para a cultura-
lização vocabular do leitor. 

Quantas pessoas não têm 
uma formação acadêmica com-
pleta, mas são culturadas pelo 
poder da leitura? Hoje, com 
os e-books, pode parecer mais 
fácil adquirir esse conceito, 
mas nada é igual ao cheiro das 
lombadas e das páginas de um 
livro novo. 

A Bienal do Livro, que já 
tem mais de 20 anos de exis-
tência, movimenta a economia 
do Rio de Janeiro em seu pe-
ríodo, com os hotéis cheios e 
o Riocentro lotado de pessoas, 
das mais diversas idades. Desde 
os jovens com seus animes aos 

adultos com seus romances fi c-
cionais, passando pelas jovens 
teens e os apaixonados pela his-
toriografi ca literária. 

A leitura deveria ser um 
objetivo de todos, não impor-
ta o livro que seja, para saber 
o que se desenvolve no corpo, 
pois vai do olhar à imaginação, 
fazendo da mente uma trans-
formação de papel em tentar 
decifrar a cena de cada página, 
a situação de cada conversa, a 
caracterização das personagens 
e o ambiente em que a trama 
acontece. 

O livro transporta para o 
mundo da fantasia, mas tam-
bém faz o papel da sabedoria, 
da lingua portuguesa sábia, do 
paladar das palavras complica-
das, a ponto de usar o dicinário 
para saber o seu signifi cado. 

Se ler é um exercício, tem 
que ser exercitado por todos, 
mas como ainda somos um país 
de analfabetos e de analfabetos 
funcionais, fi ca difícil cobrar 
um a política para melhorar. 
Só nos resta imaginar, que um 
bom livro possa trazer essa rea-
lidade verdadeira, no mundo 
real, e não no fi ccional. 
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 O FATOR NIKOLAS FERREIRA - 
Por ser muito jovem, a velha guarda da po-
lítica tem deixado de colocar a lupa sobre o 
futuro imediato do deputado Nikolas Fer-
reira no cenário de 2026. Ele representa o 
grande fato novo da política, muito além 
do bolsonarismo raiz. Ele utiliza dois ele-
mentos raros no cenário do radicalismo 
político, tanto na esquerda como na direi-
ta: a coerência e a lucidez.

 A sua capacidade de comunicação não 
é um fenômeno. É sólida. O parlamen-
tar consegue traduzir e condensar o senti-
mento coletivo. Ele materializa o que to-
dos gostariam de dizer e faz isso de forma 
sucinta e certeira.

 Para 2026, ele seria um nome ideal 
para vice-presidente, ou até para presiden-
te, apesar do limite da idade mínima de 35 
anos para os dois cargos, que pode ser alte-
rado com emenda constitucional. É uma 
versão verde amarela do que foi Emma-
nuel Macron no seu primeiro mandato ou 
Justin Trudeau como primeiro-ministro 
do Canadá. Ele é um dos maiores puxado-
res de voto da direita.

 A juventude de Nikolas é um combus-
tível para a renovação da direita, não como 
um fenômeno ou cometa, mas como um 
político coerente, experiente e vivido, uma 
maturidade precoce fruto do preconcei-
to que enfrentou da oposição, exatamente 
por ser jovem  foi capaz de responder com 
altivez todos os ataques que sofreu. É exa-
tamente esta juventude e renovação que 
falta na política brasileira e, especialmente, 
na direita. Os ventos que vêm das Gerais 
apontam que ele não é uma esperança ou 
um nome do amanhã. O futuro chegou e 
ele tem que ser observado sem preconcei-
tos e a sua precocidade tem que ser levada 
muitíssimo a sério.

 MEDO DO IMPROVISO- Tem di-
plomata suando frio com a participação 
do presidente Lula, no dia 17 de junho, 
do segmento de engajamento externo da 
Cúpula do G7, em Kananaskis, na pro-
víncia de Alberta, a convite do Primeiro-
-Ministro do Canadá, Mark Carney.

 A reunião ganhou um peso maior pelo 
confl ito Israel X Irã e o temor é que Lula 
resolva improvisar nas suas opinões sobre 
Israel.

 SEGURANÇA REDOBRADA - 
Aliás, o confl ito Israel X Irã está fazen-
do a equipe que organiza a reunião do 
Brics, de 6 a 7 de julho no Rio, solicitar 
que sejam redobradas as atenções de se-
gurança para as comitivas estrangeiras. 
A área do MAM, onde ocorrerão as reu-
niões, estarão sob alerta máximo. 

 PREJUÍZO MILIONÁRIO - São 18 
os cavalos de raça na cidade do Rio e 11 de 
Volta Redonda que foram levados à óbitos 
por terem consumido rações da Nutratta. 
Prejuízo milionário para os seus proprietá-
rios, além do valor afetivo em alguns casos. 
O Ministério da Agricultura já proibiu a 
comercialização de rações desta marca. O 
primeiro laudo do laboratório Apha Labs 
apontou miocárdiopatia degenerativa as-
sociada à necrose incipiente, hepatose de 
aspecto tóxico, nefrose tubular e congestão 
e hemossiderose esplênica. Entre os pro-
prietários dos cavalos, algumas personali-
dades da vida empresarial e política do Rio.

PINGA-FOGO

Vivemos um tempo em que os nomes 
se repetem, mas os desafi os mudaram. A 
política global enfrenta uma escassez no-
tável de novas lideranças com força mo-
ral, visão de futuro e legitimidade social. 
A razão? Muitos líderes se mantiveram 
no poder por décadas, impedindo a for-
mação de sucessores reais e sufocando os 
canais institucionais de renovação.

Na Europa, fi guras como Angela 
Merkel (16 anos à frente da Alemanha 
e, de fato, da própria União Europeia), 
Margaret � atcher (11 anos no Reino 
Unido) e Tony Blair (10 anos) centra-
lizaram o poder por tempo sufi ciente 
para sufocar a renovação política em seus 
respectivos países. Embora tenham sido 
líderes relevantes e transformadores em 
seus momentos, suas longas permanên-
cias abriram um precedente perigoso: 
partidos e sistemas fi caram dependentes 
de fi guras únicas, sem construir mecanis-
mos coletivos e sustentáveis de sucessão.

Hoje, a maioria das democracias 
europeias vive um ciclo de tecnocratas, 
coalizões frágeis e governos curtos. A 

França, por exemplo, viu Emmanuel 
Macron surgir como uma promessa de 
renovação, mas seu governo também en-
frenta desgaste e desafi os de sucessão. Na 
última eleição, viu seu mandato ser colo-
cado à prova, em um típico voto francês 
de protesto. A Itália, ainda que experi-
mente momento atual de destaque no 
Velho Continente, tem passado por 11 
primeiros-ministros em apenas 20 anos, 
evidenciando uma instabilidade crônica 
e a difi culdade de construir lideranças 
duradouras e legítimas.

Mesmo quando novas lideranças 
emergem, pontualmente em países de-
mocráticos, suas trajetórias enfrentam 
barreiras sistêmicas e ciclos curtos de 
apoio, revelando que o problema não 
está apenas na ausência de nomes, mas 
na fragilidade das estruturas políticas 
que sustentam a renovação. Costumo 
desafi ar amigos a dizer sem muito pensar 
o nome de atuais cinco líderes europeus. 
Algo similar ocorre com a seleção brasi-
leira - um paralelo mais do que óbvio de 
que algo não está certo. 

Em paralelo, autocratas como Vla-
dimir Putin (no poder desde 1999, al-
ternando cargos), Xi Jinping (que abo-
liu os limites de mandato na China em 
2018) e Recep Tayyip Erdoğan (mais 
de 20 anos no comando da Turquia, 
somando períodos como primeiro-mi-
nistro e presidente) consolidaram mo-
delos de hiperconcentração de poder. 
Nesses regimes, a sucessão não é ape-
nas um desafi o político, mas um risco 
de ruptura institucional.

Nos Estados Unidos, a polarização 
extrema refl ete também um colapso 
dos mecanismos naturais de renovação. 
Donald Trump, mesmo após deixar a 
presidência em seu primeiro mandato, 
manteve forte controle sobre o Partido 
Republicano, minando tentativas de sur-
gimento de novas lideranças. No Partido 
Democrata, Joe Biden, com mais de 80 
anos, se tornou a principal referência do 
partido, revelando um vácuo geracional 
evidente. O resultado se viu nas últimas 
eleições, com troca de candidato de úl-
tima hora. As alternativas surgem, mas 

o sistema falha em criar tração real para 
vozes novas, mantendo o ciclo de depen-
dência de nomes antigos.

Essa concentração de poder gera um 
efeito dominó global: partidos e mo-
vimentos deixam de formar quadros, a 
política se torna refém de personalismos, 
e os jovens se afastam, descrentes de que 
possam, de fato, construir mudanças. 
Mesmo onde há mobilização social, ela 
se dispersa fora das estruturas institucio-
nais tradicionais, sinal de que os canais 
de renovação estão bloqueados ou de-
sacreditados. A consequência direta é a 
fragilização dos ambientes democráticos 
e o fortalecimento dos extremos — seja 
na forma de populismos autoritários, seja 
no aparecimento de personagens carica-
tos do mundo virtual, ou na radicaliza-
ção de vieses político-partidários. 

Esse panorama revela uma falência 
estrutural na cultura política mundial: 
a renovação deixou de ser uma prática 
natural e se tornou uma exceção, quase 
sempre tardia e insufi ciente.

O problema não é só a escassez de 

boas ideias — é a falta de rostos novos, 
vozes novas, caminhos novos. Quando 
a liderança se cristaliza no passado, o 
futuro fi ca suspenso. Desafi os contem-
porâneos como as mudanças climáticas, 
as transições energéticas, a regulação da 
inteligência artifi cial e os desequilíbrios 
geopolíticos exigem uma governança 
preparada, aberta, diversa e capaz de pen-
sar além das estruturas do século XX.

A maior prova de grandeza de um 
líder não é sua permanência no poder, 
mas sua disposição de formar sucessores 
e garantir a continuidade da missão, sem 
depender de sua própria fi gura para que 
as ideias avancem.

O mundo não precisa apenas de líde-
res carismáticos. Precisa de pessoas com 
coragem de deixar o palco — e abrir es-
paço para o novo. Só assim as sociedades 
podem se reconciliar com o futuro e re-
cuperar a confi ança de que, sim, é possí-
vel construir um amanhã melhor.

*Secretário da Casa Civil do Rio 
de Janeiro

Nicola Miccione*

O Vácuo de Lideranças: O Mundo Preso ao Passado

Fotos Rogério Santana

Em Campos, Bacellar 
amplia serviços de 
emergência e saúde 
no Norte Fluminense 
com novas unidades 
do CBMERJ e da PM

Como governador interino do Estado 
do Rio de Janeiro, Rodrigo Bacellar deu 
mais um passo importante para fortalecer a 
segurança e a saúde pública no Norte Flu-
minense. Nesta segunda-feira (16), visitou a 
região inaugurou o novo destacamento do 
Corpo de Bombeiros Militar do Estado do 
Rio de Janeiro (CBMERJ) em Farol de São 
Tomé, distrito de Campos dos Goytacazes. 
Antes disso, também lançou a pedra funda-
mental da nova Policlínica da Polícia Mili-
tar na cidade.

“Estamos atendendo a um pedido anti-
go das comunidades do Norte Fluminen-
se. Essas novas unidades vão garantir mais 
agilidade no atendimento às emergências e 
reforçar a presença do Estado em regiões es-
tratégicas. Nosso objetivo é proteger vidas e 
cuidar das pessoas”, destacou Bacellar.

A nova unidade do Corpo de Bombei-
ros em Farol de São Tomé chega para aten-
der a um antigo pedido da população local. 
A expectativa é reduzir em até uma hora o 
tempo de resposta às ocorrências na Baixa-
da Campista e em comunidades vizinhas, 
como Xexé, Maria da Rosa, Barra do Açu, 
São Martinho, Furadinho, Canal das Fle-
xas e Barra do Furado.

Ainda na região Campos dos Goytaca-
zes, Bacellar também inaugurou a unidade 
do Corpo de Bombeiros de São Francisco 
de Itabapoana.

Policlínica da PM 

Durante agenda na região, o governador 
interino também lançou a pedra funda-
mental da nova Policlínica da Polícia Mi-
litar, que irá atender agentes de segurança 
do Norte e Noroeste Fluminense, além de 
seus dependentes. A estrutura será erguida 
no mesmo local da antiga unidade, que foi 
destruída por um incêndio em novembro de 
2023.

O projeto está em fase final de elabora-
ção e, após a conclusão, será aberto o pro-
cesso de licitação para execução da obra. O 
investimento previsto é de R$ 18 milhões.

“A saúde dos nossos policiais também é 
prioridade. A nova Policlínica será moder-
na, equipada e preparada para oferecer um 
atendimento digno aos homens e mulheres 
que arriscam suas vidas diariamente pela se-
gurança da população”, afirmou Bacellar.

Fotos Carlos Magno

O tenente 
Jose Mario, 

de Campos, 
recebendo o 
governador 

interino 
Rodrigo 

Bacellar e o 
secretário da 
PM, Marcelo 

Menezes

Ainda no município de Campos dos Goytacazes, na região Norte do estado do Rio de Janeiro, o governador interino, Rodrigo 
Bacellar, participou, ao lado do secretário de Estado da Defesa Civil e comandante-feral do CBMERJ, Tarciso Salles Junior, da 
Inauguração do Corpo de Bombeiros - Destacamento de Bombeiro Militar - DBM 6/5 Farol de São Thomé 

Ao lado de 
autoridades 
locais e 
políticos, 
Rodrigo 
Bacellar 
lançou a pedra 
fundamental 
da nova 
Policlínica da 
Polícia Militar

Primeira 
agenda de 

Rodrigo 
Bacellar como 

governador 
interino do 

Estado do Rio 
de Janeiro foi 

em Campos 
dos Goytacazes, 

no Norte 
Fluminense
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Câmara aprova urgência 
para derrubar texto do IOF
Oposição critica aumento de taxação como solução fiscal

Por Gabriela Gallo

O plenário da Câmara dos 
Deputados aprovou nesta se-
gunda-feira (16), a urgência 
para o Projeto de Decreto Le-
gislativo (PDL) nº 314/2025 
que suspende o decreto do go-
verno que reduziu o aumento 
de alíquotas do Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF), 
mas ainda aumentou esse e 
outros tributos. Como estava 
previsto, a urgência foi apro-
vada com 346 votos favoráveis 
e 97 contrários (eram neces-
sários 257 votos para aprovar 
a medida). Durante a sessão, 
parlamentares da oposição cri-
ticaram o fato de o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
ter tirado férias nesta semana, 
em meio às negociações sobre 
o tributo e o ajuste fiscal. A ex-
pectativa da oposição é que a 
Câmara vote o PDL ainda nes-
ta semana.

O principal argumento 
dos parlamentares favoráveis 
foi a tendência do governo de 
aumentar impostos em vez de 
cortar gastos. “O IOF é um 
imposto regulatório e não arre-
cadatório”, defendeu o líder do 
Novo na Câmara, Marcel Van 
Hattem (RS).

O líder do PT na Câmara, 
Lindberg Farias (RJ), defendeu 
que a medida visa uma taxa-
ção para pessoas de uma classe 
social com maior renda. “Não 
tinha cobrança do IOF para 
pessoas físicas. Onde que o tra-
balhador, na ponta, sofre com 
essa medida?”, ele questionou.

De autoria do líder da oposi-
ção, deputado Zucco (PL-RS), 
o PDL 314/2025 defende que 
“o IOF é um imposto extrafis-

cal que somente pode ser utili-
zado como instrumento para 
controle da política econômica, 
inadmitindo o desejado feitio 
arrecadatório”. “Quando uma 
medida fracassa, simplesmente 
se apresenta outra, sempre com 
o mesmo formato: mais arreca-
dação, mais exação, mais pressa 
– como se política tributária 
fosse exercício de tentativa e 
erro”, afirma o documento.

Negociação
Horas antes da sessão no 

plenário nesta segunda, o presi-
dente da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), se reuniu 
com a ministra de Relações Ins-
titucionais do governo, Gleisi 
Hoffmann, e com o ministro 
da Casa Civil, Rui Costa. O en-
contro foi uma tentativa de ar-
ticulação direta com as pontes 

do poder Executivo. No sábado 
(14), ele se encontrou com o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) também para tratar 
do assunto.

Em conversa com a impren-
sa, pouco antes de chegar ao 
plenário da Casa, Hugo Motta 
disse que os parlamentares es-
tão cansados de medidas que 
buscam elevar a arrecadação 
apenas levando em conta o 
aumento de impostos, e não o 
corte de gastos. “Não tem como 
se ter uma agenda de corte de 
despesa sem o Executivo entrar 
nesta pauta. É fundamental 
que o Executivo participe. O 
Congresso tem sido correto, 
aprovou tudo o que governo 
mandou para cá, demonstrou 
responsabilidade com o País”, 
disse Motta.

Por outro lado, a ministra 

de Relações Institucionais de-
clarou, em entrevista ao Valor 
Econômico, que o poder Exe-
cutivo seguirá em negociações 
sobre o IOF. Contudo, se os 
congressistas continuarem no 
entendimento de suspender as 
medidas tributárias, o gover-
no será obrigado a realizar um 
novo contingenciamento que 
pode afetar o pagamento de 
emendas parlamentares.

“Nós estamos acreditando 
que as medidas que estamos en-
viando sejam aprovadas, se não 
integralmente como estão, em 
sua maioria. Mas sempre caberá 
ao Congresso 25% do contin-
genciamento, porque as emen-
das parlamentares são parte dos 
recursos discricionários. Eles 
[parlamentares] já estão impac-
tados com o corte que foi feito”, 
declarou Gleisi Hoffmann.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Motta atendeu ao pedido da oposição para votar urgência

Governo tenta tirar lucro com 
discurso sobre taxar mais ricos
Por Gabriela Gallo

Com as negociações para 
alcançar a promessa de com-
panha de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), o Congresso Na-
cional analisa o projeto de lei, 
entregue pelo Executivo, que 
aumenta o limite de isenção 
do pagamento do Imposto de 
Renda para quem ganha até R$ 
5 mil mensal, a partir de 2026 
(PL 1087/2025). Nesta terça-
-feira (17), a comissão especial 
da Câmara dos Deputados que 
analisa o projeto realizará, a 
partir das 9h30, uma audiência 
pública para debater sobre o 
tema – convocada pelo relator 
da medida, deputado Arthur 
Lira (PP-AL).

Dentre as propostas anun-
ciadas pelo poder Executivo 
para compensar a perda arre-
cadatória está a tributação para 
quem ganha acima de R$ 50 
mil por mês (o equivalente a 
R$ 600 mil por ano) em divi-
dendos de empresas. Dividen-
dos são uma parcela do lucro da 
empresa que é distribuída a seus 
acionistas.

Ao Correio da Manhã, a 
coordenadora de Jurídico e Tri-
butário na BMJ Consultores 
Associados Gabriela Rosa ex-
plicou que, para o governo ter 
sucesso em políticas tributárias, 
“depende muito mais de como 
vai ser a estratégia de comuni-
cação do que propriamente o 
impacto da política tributária”.

“O que está sendo feito é 
uma equalização da tributa-
ção. Então, se não tem essa di-
nâmica do governo usar politi-
camente a comunicação dessa 

medida, ela não tem efeito 
prático. E esse é precisamente 
um dos maiores problemas que 
a questão da tributação desse 
governo enfrentou. Uma série 
de medidas foram aprovadas e 
elas são de caráter muito técni-
co e são muito distantes da po-
pulação e não foram utilizadas 
em nível de comunicação de 
maneira de facilitar o enten-
dimento do âmbito público”, 
explicou Rosa.

Estratégia
E com uma derrota do go-

verno na aprovação da urgência 
do projeto que susta o decreto 
que aumenta a tributação do 
IOF, nesta segunda-feira (16), 
o governo reforça o discurso 
de aumentar a taxação aos cha-
mados super-ricos e que isso, 

se não avança, é por impedi-
mento do Congresso. Parte do 
governo e do Partido dos Tra-
balhadores avalia que a defesa 
da taxação dos mais ricos deve 
gerar dividendos políticos, o 
que pode trazer a popularida-
de do governo de volta – es-
pecialmente porque pesquisas 
anteriores apontam que grande 
parte da população concorda 
com a ampliação da isenção do 
imposto de renda. 

Com isso, a estratégia do 
governo seria passar para o 
Congresso o ônus da taxação de 
dividendos, e considerando que 
ela seja barrada pelo Congresso, 
pode gerar lucros ao governo 
ao jogar a responsabilidade aos 
congressistas.

Questionada pela repor-
tagem, Gabriela Rosa avaliou 

que “essa estratégia de passar o 
ônus para o Congresso” é pos-
sível porque, como a tributação 
de dividendos vem da mesma 
proposta de ampliar a faixa de 
isenção do imposto de renda, é 
“uma política muito difícil dos 
parlamentares serem contrá-
rios”, eleitoralmente falando. 
“Se faz uma contra campanha 
dizendo: ‘Esse foi o parlamen-
tar que votou contra a amplia-
ção da isenção do imposto de 
renda, que foi contra a redução 
do imposto para as famílias’”, 
ponderou a jurista.

Todavia, em conversa com 
reportagem, o cientista político 
Márcio Coimbra avalia que o 
governo não será capaz de lu-
crar com esse projeto. “O Brasil 
passou a ser muito mais um país 
de empreendedores, a direita 
vendeu ao Brasil essa ideia, e o 
brasileiro comprou a ideia de 
que quem gera recursos são as 
empresas, são os pequenos e 
médios empresários”, disse.

Ainda sobre estratégias de 
comunicação, Coimbra ponde-
rou que, quando o Congresso 
começar a discutir o aumento 
na tributação de dividendos, 
parlamentares da direita refor-
çará um discurso negativo à 
medida. 

“Talvez, por exemplo num 
vídeo do [deputado] Nikolas 
Ferreira, se ele achar a narrati-
va correta para transmitir essa 
mensagem, ele pode matar o 
projeto no nascedouro. Eu 
acredito que, como a direita é 
melhor na criação de narrativas 
do discurso, pode acabar derru-
bando isso [a compensação]”, 
ponderou o cientista político.

Lula Marques/Agência Brasil

Lira é o relator do projeto que aumenta isenção do IR
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Gleisi sai na defesa de 
Motta, como resposta

Estaria Haddad no limite 
do esgotamento?

Sinalização Reclamação

Jogo

Governo

Desgaste

CPMI

Na sequência das notícias 
do jantar de Haddad com 
o Prerrogativas, a ministra 
de Relações Institucio-
nais, Gleisi Hoffmann, saiu 
na defesa de Hugo Mot-
ta. “O relacionamento do 
presidente @HugoMot-
taPB com o governo do 
presidente @LulaOficial 
tem se caracterizado por 
responsabilidade e firme-
za nos encaminhamentos 

acordados em comum”, 
respondeu Gleisi nas re-
des sociais, contradizendo 
Haddad. Há uma soma de 
problemas que desgas-
tam Haddad no momen-
to, avalia André Cesar. Por 
um lado, não consegue 
mais medir o humor dos 
parlamentares e perde ali 
previsibilidade. Por outro, 
enfrenta essas divergên-
cias internas no governo. 

Consultor junto ao merca-
do financeiro, o cientista 
político André Cesar es-
tava absolutamente sur-
preso com a notícia, di-
vulgada na manhã desta 
segunda-feira (16), de que 
o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, estava 
tirando uma semana de 
férias esta semana. Ainda 
que ele siga monitorando 
de longe o que aconte-
cerá em Brasília, era uma 
sinalização preocupante. 

Haddad sai de folga exa-
tamente no momento 
em que a Câmara dos De-
putados anuncia votar o 
pedido de urgência para 
o Projeto de Decreto Le-
gislativo que visa derru-
bar as medidas que ele 
vinha negociando como 
alternativa ao aumento 
do Imposto sobre Opera-
ções Financeiras (IOF). “A 
impressão que passa é de 
que chegou perto de um 
clássico game over”. 

É verdade que a análise 
da urgência não é a vota-
ção do mérito. Mas dará 
uma clara sinalização do 
humor da Câmara. E tudo 
indica que o humor é pés-
simo. O que, segundo An-
dré, se avalia no mercado 
é que Haddad tenha per-
cebido que nada mais ha-
via a fazer por agora.

E o anúncio acontece de-
pois de o ministro recla-
mar, numa conversa com 
advogados do grupo Prer-
rogativas, na semana pas-
sada, da condução do pre-
sidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB). 
Haddad disse que era 
mais fácil negociar com 
Arthur Lira (PP-AL).

Por outro lado, há quem 
avalie que Haddad faz, 
de certa forma, um jogo 
combinado com Lula. Ao 
ficar à frente da nego-
ciação de pontos com-
plicados da agenda eco-
nômica, ele assume um 
desgaste que, no caso, 
não resvala para o presi-
dente da República. 

Nessa linha, mesmo den-
tro do governo, a ausência 
de Haddad esta semana, 
não repercutiu bem, junto 
a setores que participam 
da articulação política. 
Embora seja uma semana 
encurtada pelo feriado de 
Corpus Christi, não sinali-
zava ser uma semana es-
vaziada.

O preço é o grande des-
gaste não apenas político 
como emocional que o 
avança e recua dos últi-
mos tempos tem provo-
cado. Mas há do ponto 
de vista prático outro pro-
blema: até o ano passado, 
mal ou bem a agenda 
avançava no Congresso. 
Isso não mais acontece. 

Além da urgência para 
derrubar o pacote econô-
mico, haverá na terça-fe-
ria (17) sessão do Congres-
so Nacional para analisar 
vetos presidenciais. Mas, 
para além disso, o presi-
dente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP), 
deverá ler o pedido de ins-
talação da CPMI do INSS.

Jose Cruz/Agência Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Gleisi saiu em defesa de Hugo Motta

Haddad afasta-se na iminência de uma derrota

POR RUDOLFO LAGO
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OAB abre processo contra 
ex-juiz Marcelo Bretas

Por Karoline cavalcante

A Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) deu início 
nesta segunda-feira (16) a um 
processo que pode levar à in-
clusão do ex-juiz federal Marce-
lo Bretas no Registro Nacional 
de Violações de Prerrogativas 
da Advocacia. A decisão foi 
tomada por unanimidade du-
rante sessão do Conselho Pleno 
da entidade e representa um 
movimento contra as atitudes 
do ex-magistrado durante sua 
atuação à frente dos processos 
da Operação Lava Jato no Rio 
de Janeiro. No dia 3 de junho, 
o Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) aposentou Bretas com-
pulsoriamente como punição 
por suas atitudes na operação.

O presidente nacional da 
OAB, Beto Simonetti, classifi-
cou a determinação como “um 
exemplo dado ao Brasil e a to-
dos aqueles que tentam violar 
as prerrogativas”.

O cadastro de violadores 
das prerrogativas aponta para 
aqueles que, nas suas ações, não 
respeitaram os princípios da ad-
vocacia. E, na prática, impede 
aqueles que integram a lista de 
exercer função de advogados.

No entanto, a inclusão do 
nome de Bretas não ocorre de 
forma imediata. Agora, o caso 
avança para a fase de desagravo 
público — momento em que 
o ex-juiz poderá apresentar 
sua versão dos fatos e exercer 
seu direito ao contraditório. 
Só depois da conclusão dessa 
etapa e de uma decisão final é 
que a eventual inscrição pode-
rá ocorrer. Caso isso se concre-
tize, poderá impactar direta-
mente em pedidos futuros de 
inscrição na advocacia, já que 
poderá levar à análise sobre sua 
idoneidade moral.

Revanchismo
O posicionamento mais 

recente do advogado sobre o 
caso foi feito no dia 6 de junho, 
quando comentou o pedido 
de inclusão da OAB do RJ do 
seu nome em tal lista. Segundo 
ele, a justiça está sendo usada 
de maneira distorcida como 
forma de perseguição. “Infeliz-
mente, é isso que tenho vivido: 
após décadas de atuação com 
responsabilidade e respeito à 
Constituição, sou hoje alvo de 
uma tentativa clara de silencia-
mento, movida não por crité-
rios técnicos, mas por questões 
pessoais”, declarou.

Essa, porém, não tem sido 
a visão corrente na Justiça. 
No início deste mês, Marce-
lo Bretas foi condenado pelo 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), que determinou sua 
aposentadoria compulsória. A 
sanção, considerada a mais se-
vera aplicada a juízes vitalícios, 
foi decidida após análise de três 
Processos Administrativos Dis-
ciplinares (PADs).

Os PADs indicam que o 
ex-juiz cometeu faltas graves, 
como favorecimento ao Minis-
tério Público, condução parcial 
dos processos e até negociação 
de penas com advogados – prá-
ticas que ferem diretamente os 
princípios da imparcialidade e 
da legalidade. Parte das acusa-
ções têm como base a delação 
premiada do advogado Nythal-
mar Dias Ferreira Filho.

A atuação também foi 
apontada como politicamen-
te motivada em determina-
dos momentos. O prefeito do 
Rio de Janeiro, Eduardo Paes 
(PSD), acusou Bretas de utili-
zar o seu cargo de forma parcial 
para favorecer o então candida-
to Wilson Witzel na eleição ao 
governo do Rio de Janeiro, em 
2018. Por fim, o corregedor na-
cional de Justiça, ministro Luis 
Felipe Salomão, abriu uma apu-
ração sobre possíveis irregulari-
dades na prestação de serviços 
judiciais sob responsabilidade 
do ex-magistrado.

Durante a análise dos pro-

cessos, o relator José Roton-
dano destacou que as provas 
reunidas apontavam condutas 
graves e conclusivas. “O que se 
viu na presente análise foi um 
conjunto de práticas inquisiti-
vas e um conjunto de práticas 
de um autoritarismo estatal que 
subvertem a lógica do processo 
penal”, disse Rotondano.

Lava-Jato
O tesoureiro do Conselho 

Federal da OAB, Délio Lins e 
Silva Júnior, criticou duramen-
te a postura do ex-juiz, respon-
sabilizando-o em parte pela 
deterioração da credibilidade 
da Operação Lava Jato. “A ope-
ração Lava Jato não surtiu os 
efeitos que a sociedade merecia 
por única e exclusiva vaidade e 
excesso de poder por aqueles 
que diretamente estavam en-
volvidos com ela”, iniciou.

“Tudo me parece um enre-
do, uma tragédia anunciada. 
Começa com uma combinação 
bombástica que mistura poder 
e vaidade”, completou.

Ordem pode incluí-lo em lista de violadores de prerrogativas 
Tomaz Silva/Agência Brasil

Bretas foi aposentado compulsoriamente pelo CNJ no início do mês

Por Karoline cavalcante

Em meio à disputa sobre as 
alternativas do governo federal 
para o aumento do Imposto 
sobre Operações Financeiras 
(IOF), o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, decidiu an-
tecipar suas férias para esta se-
gunda-feira (16) — justamente 
no dia em que estava prevista a 
votação do pedido de urgência 
para o Projeto de Decreto Le-
gislativo (PDL) 314/25, que 
visa suspender o novo decreto 
do Executivo.

Originalmente, Haddad 
havia agendado suas férias para 
o período de 11 a 20 de julho, 
mas a data foi antecipada para 
até o próximo domingo (22), 
conforme despacho publica-
do no Diário Oficial da União 
(DOU). 

Neste período, o secretá-
rio-executivo da pasta, Dario 
Durigan, assume interinamen-
te a função.

A decisão de Haddad de 
se ausentar neste momento de 
tensão política, no entanto, não 
ajuda a melhorar a imagem da 
gestão do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), que já 
vem enfrentando desafiadores 
resultados nas últimas pesqui-
sas eleitorais. 

Em entrevista ao Correio 
da Manhã, o cientista político 
André Rosa analisou o gesto, 
sugerindo que a mudança das 
férias pode ser vista como uma 
tentativa de evitar admitir uma 
derrota política.

“Fuga”
“Me parece muito mais uma 

fuga para não encarar a derro-
ta. É claro que, talvez, o cálculo 
político seja de que, com ou sem 
férias antecipadas, a derrota se-
ria inevitável. Fazer isso em um 
momento tão complicado é dar 
para a oposição uma eventual 
perspectiva de desleixo com a 
máquina pública, visto que o 
ministro da Fazenda é talvez o 
mais importante do governo 
neste momento soa muito mal. 
Eu não vejo como positivo, 
pelo contrário”, explicou.

O cientista político tam-
bém destacou a relação tensa 
de Haddad com os parlamenta-

res, especialmente evidenciada 
durante sua ida à Câmara dos 
Deputados na última quarta-
-feira (11), para prestar esclare-
cimentos em audiência pública 
das Comissões de Finanças e 
Tributação e de Fiscalização Fi-
nanceira e Controle. 

Embora a reunião tivesse 
o objetivo de discutir outras 
medidas, o ponto de maior 
confronto ocorreu quando o 
aumento do IOF foi abordado, 
gerando um embate direto en-
tre o ministro e deputados opo-
sicionistas.

“O Haddad também já sen-
tia que não havia mais clima. 
Por isso, ele antecipou suas fé-

rias. Eu vejo que isso vai pegar 
de uma forma muito negativa 
para o governo”, avaliou Rosa.

Hugo Motta
A discordância também 

afeta os próprios integrantes do 
governo. De acordo com infor-
mações divulgadas pelo UOL, 
em um jantar organizado por 
advogados do grupo Prerroga-
tivas na última sexta-feira (13), 
o ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, lamentou a cres-
cente tensão entre o Executivo 
e o Legislativo. Como exemplo, 
ele citou o ex-presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), 
destacando que ele teria man-
tido uma postura mais concilia-
tória durante sua gestão.

“Na gestão do presidente 
Arthur Lira, ele disse antes da 
minha posse, ainda na PEC da 
Transição, ele falou: ‘Haddad, 
eu não vou misturar as nossas 
brigas com o governo com a 
questão econômica. Nós vamos 
resolver a questão econômica 
num outro ambiente”, iniciou.

Sem citar nomes, a ministra 
da Secretaria de Relações Ins-
titucionais, Gleisi Hoffmann, 
saiu em defesa da condução dos 
trabalhos do atual presidente da 
Câmara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB). 

Ela destacou que o relacio-
namento entre os dois Poderes 
tem se caracterizado por “res-
ponsabilidade e firmeza nos 
encaminhamentos acordados 
em comum”, trazendo “previsi-
bilidade” maior à pauta.

Haddad tira folga em meio à 
crise do ioF no congresso

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Dario Durigan substitui Haddad na sua ausência

CORREIO BASTIDORES

A emenda do IOF pode
sair pior que o soneto

Fernando Haddad diz
que não tirou férias

Oposição ataca Políticos folgam

Nikolas assusta

Direita gauche

Tarcísio quieto

Divisão em casa

Com a votação do méri-

to do projeto da oposi-

ção na segunda semana 

de julho, a derrubada do 

atual decreto do governo 

de ampliação das alíquo-

tas do IOF pode ter um 

resultado pior do que o 

esperado.

“Em tese, após derru-

barmos este decreto, pas-

sa a valer o texto anterior 

do governo, que é pior 

ainda. Mas nós pretende-

mos, logo após, votar a 

derrubada do outro”, dis-

se o líder do PL, Sóstenes 

Cavalcante (RJ).

O primeiro decreto ele-

vou as alíquotas de diver-

sas operações financeiras. 
Mas o governo recuou e 

editou novo decreto com 

ajustes menores nos valo-

res que podem ser revo-

gados agora pela Câmara.

O ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad, disse 

à coluna que não tirou fé-

rias. Mas ele admite que 

não estará em Brasília 

nesta semana.

Com o feriado de Cor-

pus Christi, na quinta-fei-

ra (19), a semana da políti-

ca em Brasília só vai até a 

quarta-feira.

Haddad diz que ficará 
monitorando a economia 

por São Paulo.

Ele aproveitou a sema-

na mais curta para marcar 

uma série de exames mé-

dicos, um check up.

“Eu não tiro férias. Na 

verdade, infelizmente até 

hoje não tive como tirar 

férias”, brincou.

O único problema é 

que a oposição também 

não tira férias e nem cos-

tuma folgar. A semana 

promete um esforço con-

centrado oposicionista 

para votar medidas contra 

o governo no Congresso.

A oposição obrigará o pre-

sidente do Senado, Davi 

Alcolumbre, a instaurara 

CPMI das fraudes no INSS. 

Também votará aumento 

de gastos, como permitir 

que parlamentares acu-

mulem o salário com a 

aposentadoria e  aumen-

tar de 513 para 531 o nú-

mero de deputados.

Mas quem disse que os 

parlamentares não fol-

gam? Curtirão as festas 

juninas na semana de 23 a 

27 de junho. E o 13ª Fórum 

Jurídico do Brasil, em Lis-

boa, levará ao menos 50 

políticos para curtir fados 

por mais uma semana na 

terrinha, entre os dias 2 e 

7 de julho.

Outro foco de preocupa-

ção do clã Bolsonaro é o 

deputado federal Nikolas 

Ferreira (PL-MG).

A família identificou 
movimentos do mineiro 

para se fazer candidato a 

presidente em 2026.

Eduardo Bolsonaro é o 

que está mais irritado en-

tre os filhos de Jair

O ex-presidente Jair Bol-

sonaro anda preocupado 

com rachaduras entre 

seus aliados. Acha que 

sua prisão pode agravar 

o quadro.

Cobrou do presiden-

te do PL, Valdemar Costa 

Neto, que programe con-

versas para fixar um dis-

curso unificado no partido.

O governador de São Pau-

lo, Tarcísio de Freitas, sabe 

que o fato de ser o can-

didato  preferido da elite 

paulista é o elemento de 

maior irritação com seu 

nome dentro do clã bol-

sonarista.

Por conta disso tem 

tentado se manter o mais 

calado possível.

O problema não é só den-

tro do PL. Eduardo Bol-

sonaro, o filho 03 do ex-

-presidente, está cada vez 

mais convencido de que 

será ungido candidato a 

presidente pelo pai.

Mas a ex-primeira-da-

ma Michelle Bolsonaro já 

está se movimentando 

junto a Tarcísio Vieira.

Lula Marques/ Agência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

Sóstenes admite risco de IOF piorar

Haddad: “Não estou de férias”

POR TALES FARIA (INTERINO)
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Programa de descarbonização 
industrial receberá R$ 1,3 bi

Tesouro honra R$ 1,1 bilhão 
em dividas garantidas

CORREIO ECONÔMICO

RRF R$ 79,86 bi

Etanol

Na ponta

São Paulo

Coordenação

O Brasil receberá o to-
tal de R$ 1,3 bilhão no 
âmbito de um progra-
ma inédito com foco na 
descarbonização na in-
dústria, promovido pelo 
Fundo de Investimentos 
Climáticos (CIF, na sigla 
em inglês), de acordo 
com o Ministério de Mi-
nas e Energia (MME). A 
pasta menciona a desti-
nação de recursos para as 

tecnologias limpas e de 
economia circular, como 
hidrogênio e materiais de 
baixo carbono.
O CIF convidou Brasil, Egi-
to, México, Namíbia, África 
do Sul, Turquia e Uzbe-
quistão a participarem do 
programa de investimen-
to de US$ 1 bilhão, para re-
dução de emissões indus-
triais de gases de efeito 
estufa (GEE).  

O Tesouro Nacional hon-
rou R$ 1,1 bilhão em dí-
vidas de Estados e mu-
nicípios garantidas pela 
União em maio. 
Pelo lado dos Estados, fo-
ram pagos R$ 745,80 mi-
lhões do Rio de Janeiro, 
R$ 245,48 milhões do Rio 
Grande do Sul, R$ 73,86 
milhões de Goiás, R$ 
36,88 milhões de Minas 
Gerais e R$ 2,71 milhões 
do Rio Grande do Norte. 
Ainda foram honrados R$ 

70,09 mil do município de 
Santanópolis (BA). 
Os dados estão no Rela-
tório Mensal de Garantias 
Honradas pela União em 
operações de crédito e 
Recuperação de Contra 
garantias, divulgado nes-
ta segunda-feira, 16. 
Ao longo dos primeiros 
cinco meses do ano, a 
União honrou R$ 4,42 
bilhões em dívidas ga-
rantidas, referentes aos 
entes subnacionais. 

Todos esses Estados fazem 
parte do Regime de Recu-
peração Fiscal (RRF). Nesse 
regime, há previsão para 
que a União honre as opera-
ções de crédito garantidas 
do Estado incluídas no regi-
me sem executar as contra 
garantias. Valores não pa-
gos são refinanciados em 
até 360 meses.

Desde 2016, a União pagou 
R$ 79,86 bilhões com o ob-
jetivo de honrar garantias 
em operações de crédito 
de Estados e municípios. O 
total de garantias recupera-
das pela União desde 2016 
é de R$ 5,78 bilhões – ape-
nas R$ 5,45 milhões desse 
montante foi recuperado 
em maio de 2025.

Os preços médios do eta-
nol hidratado caíram em 
13 Estados, subiram em 5 e 
ficaram estáveis em 8 Esta-
dos e no DF na semana de 
8 a 14 de junho, segundo a 
ANP.  Nos postos pesquisa-
dos, o preço médio do eta-
nol cedeu 0,71% na com-
paração com a semana 
anterior, para R$ 4,21 o litro. 

Dos 26 candidatos que 
enviaram propostas, O 
Brasil teve a pontuação 
mais alta. “Os países sele-
cionados demonstraram 
forte engajamento do 
setor privado, prontidão 
institucional e claro com-
promisso com a descar-
bonização industrial”, ava-
lia o comunicado.

Em São Paulo, a cotação 
média caiu 1,24%, de R$ 
4,04 para R$ 3,99 o litro. 
A maior queda porcentu-
al na semana, de 1,31%, foi 
registrada em Goiás, onde 
o litro passou de R$ 4,57 
para R$ 4,51. A maior alta 
no período, em Rondônia, 
foi de 5,23%, para R$ 5,23 
o litro.

A participação brasileira 
no Programa de Descar-
bonização da Indústria 
(PID) é coordenada pela 
Secretaria de Assuntos In-
ternacionais do Ministério 
da Fazenda, e dos minis-
térios de Minas e Energia, 
do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Servi-
ços (MDIC) e MCTI.

abde.org.br

Agência Brasil 

Recursos vão a tecnologias limpas e economia circular 

Até maio, a União honrou R$ 4,42 bi em dívidas a entes

Queda ‘pífia’ do IPCA é uma 
aposta no fim de alta da Selic
Mercado reduz índice para 5,25%, mas ‘segura’ taxa em 14,75% ao ano

Por marcello Sigwalt

A queda ‘homeopática’ (pela 
terceira vez seguida) operada 
pelo mercado financeiro para 
o IPCA – indicador oficial de 
inflação – para 2025, de 5,44% 
para 5,25%, combinada com a 
‘paralisia’ da Selic (taxa básica 
de juros) nos atuais 14,75% ao 
ano (a.a.), ao cabo do ano, e a 
elevação ‘pífia’, de 2,18% para 
2,20%, do PIB, permite duas 
conclusões centrais: a primeira, 
que a economia ‘sentiu o golpe’ 
do aperto monetário recorren-
te do Banco Central (BC) e dá 
sinais claros de desaceleração. E 
a segunda, que reforça a ‘aposta’ 
(quase crença) da banca, de que 
o Copom (Comitê de Política 
Monetária) deverá encerrar o 
ciclo de alta dos juros básicos, já 
neste mês.  

Como a única coisa certa é 
a imprevisibilidade da gestão 
econômica petista, com foco 
eleitoreiro, esta perdeu o cha-
mado ‘horizonte relevante’, 
para efeito de política mone-
tária pelo BC, uma vez que a 
estimativa do IPCA permane-
ceu estável para 2026, 2027 e 

2028, em 4,5%, 4% e 3,85%, 
respectivamente.  

O modelo preditivo a ‘conta 
gotas’ também pode ser encon-
trado em relação ao PIB (Pro-
duto Interno Bruto) deste ano, 
que subiu milimetricamente, de 
2,18% para 2,20%, o mesmo va-
lendo para 2026, de 1,81% para 
1,83%, além de se manter nos 
2% anteriores para 2027 e 2028. 

O receituário estabilizante 
se verifica, igualmente, quan-
to à trajetória futura da Selic, 
mantida nos atuais 14,75% a.a.; 
em 12,5% a.a. para 2026, em 
10,50% a.a., no ano seguinte.  

Destoando do conjunto 
gradualista geral, após quatro 
semanas, o déficit em tran-
sações correntes para 2025 
subiu para R$ 56,63 bilhões; 

montante deve ser 100% fi-
nanciado pelo ingresso de In-
vestimentos Diretos no País 
(IDP), estimado em U$ 70 
bilhões. 

Enquanto o déficit primá-
rio do setor público de 2025 foi 
mantido em 0,60% do PIB, A 
dívida líquida do setor público 
(DLSP) em 2025 continuou 
em 65,80% do PIB.  

Reprodução Internet

‘Recuo ‘risível’ do IPCA e ‘PIBinho’ denunciam atropelo da agenda eleitoral sobre economia

Os fluxos de investimento 
estrangeiro direto (IED) para 
economias em desenvolvimen-
to – um impulsionador impor-
tante do crescimento econô-
mico e de padrões de vida mais 
elevados – diminuíram para o 
nível mais baixo desde 2005, 
a US$ 435 bilhões, mostra o 
Banco Mundial em relatório 
publicado nesta segunda-feira, 
16, com base em dados refe-
rentes a 2023. De acordo com 
a instituição, a queda é reflexo 
de altas barreiras comerciais e 
a investimentos, que represen-
tam ameaça à mobilização de 
financiamento para o desen-
volvimento.

Para o Banco, a desacelera-
ção coincide com uma tendên-
cia global em que os fluxos de 
IED para economias avançadas 
também diminuíram: econo-
mias de alta renda receberam 
apenas US$ 336 bilhões em 
2023, o nível mais baixo desde 
1996 e equivalente a apenas 

2,3% do Produto Interno Bru-
to (PIB) – metade do pico atin-
gido em 2008.

Ainda segundo o documen-
to, até agora em 2025, metade 
de todas as medidas relacio-
nadas ao IED anunciadas por 
governos em economias em de-
senvolvimento foram medidas 

restritivas – a maior proporção 
desde 2010.

“Não é coincidência que o 
IED esteja atingindo novas mí-
nimas ao mesmo tempo em que 
a dívida pública está atingindo 
recordes históricos. O investi-
mento privado agora terá que 
impulsionar o crescimento 

econômico, e o IED é uma das 
formas mais produtivas de in-
vestimento privado”, diz o eco-
nomista-chefe e vice-presiden-
te sênior do Banco Mundial, 
Indermit Gill.

O Banco Mundial sugere 
três prioridades políticas para 
as economias em desenvolvi-
mento: redobrar os esforços 
para atrair IED; amplificar os 
benefícios econômicos do IED; 
e avançar na cooperação global.

“Reverter essa desaceleração 
não é apenas um imperativo 
econômico – é essencial para 
a criação de empregos, cresci-
mento sustentado e alcance de 
metas de desenvolvimento mais 
amplas. Isso exigirá reformas do-
mésticas ousadas para melhorar 
o clima de negócios e coopera-
ção global decisiva para reavivar 
o investimento transfronteiriço”, 
avalia M. Ayhan Kose, vice-eco-
nomista-chefe do Grupo Banco 
Mundial e diretor do grupo de 
Perspectivas da instituição.

iED atinge o menor nível em 20 anos
Karthikeyan Perumal - Pexels 

‘Tombo’ reflete altas barreiras comerciais e a investimentos 

Embraer prevê frota de 30 mil eVToL  

‘Prévia do PiB’ cai para 0,2% em abril

A Eve Air Mobility, subsidiá-
ria da Embraer listada na Bolsa 
de Nova York (Nyse), prevê que 
a frota global de “carros voado-
res”, como estão sendo chamadas 
as aeronaves elétricas de pouso e 
decolagem vertical (eVTOL), 
poderá atingir 30 mil unidades 
até 2045, necessária para aten-
der à estimativa de três bilhões 
de passageiros transportados 
nesse período. Segundo a Eve, 
isso deverá gerar uma receita po-
tencial de US$ 280 bilhões.

As projeções são parte do 
primeiro estudo de Perspecti-
vas de Mercado Global de eV-
TOLs publicado pela compa-
nhia, detalhando tendências 
de crescimento e demanda 
no segmento de mobilidade 
aérea urbana, além de anali-
sar fatores sociais, regionais e 
aplicações que impulsionam 
esse mercado em desenvolvi-
mento. A análise considerou 
dados de 1.800 cidades pre-
sentes no banco World Urba-

nization Prospects das Nações 
Unidas.

O lançamento do relató-
rio antecede o Paris Air Show 
2025, onde um dos desta-
ques será a apresentação do 
mockup em escala real da Eve, 
apresentando a evolução de 
design que melhora o desem-
penho da aeronave. O mo-
delo, exposto no pavilhão da 
Embraer, traz inovações como 
novo layout de cabine e héli-
ces de quatro pás – melhorias 

projetadas para elevar os pa-
drões de segurança, acessibi-
lidade, conforto, desempenho 
e manobrabilidade, estabele-
cendo um novo patamar para 
a Mobilidade Aérea Urbana.

“A publicação deste es-
tudo reforça o entusiasmo e 
o dinamismo que temos vi-
venciado junto a clientes e 
parceiros institucionais ao 
redor do mundo”, diz o CEO 
da Eve Air Mobility, Johann 
Bordais. 

A economia no Brasil ini-
ciou o segundo trimestre com 
crescimento acima do espe-
rado em abril, embora mos-
trando desaceleração ante o 
mês anterior, de acordo com 
dados do Banco Central nesta 
segunda-feira (16).

O Índice de Atividade Eco-
nômica (IBC-Br), considerado 
um sinalizador do Produto Inter-
no Bruto (PIB), teve expansão de 
0,2% em abril, em dado dessazo-
nalizado, informou o BC.

O resultado mostrou en-
fraquecimento ante a alta 
de 0,7% de março, em dado 
revisado pelo BC de avanço 
de 0,8% informado anterior-
mente. Mas a leitura do mês 
ficou acima da expectativa 
em pesquisa da Reuters de 
ganho de 0,1%.

Na comparação com o 
mesmo mês do ano anterior, o 
IBC-Br teve alta de 2,5%, en-
quanto no acumulado em 12 
meses passou a um ganho de 

4,0%, de acordo com números 
não dessazonalizados.

Em abril, o impulso foi 
dado pelo crescimento de 0,4% 
do setor de serviços, segundo a 
abertura dos dados do BC. Eles 
mostraram ainda que houve re-
trações no mês de 0,9% e 1,1% 
respectivamente em agropecuá-
ria e indústria

Dados do IBGE mostraram 
que em abril o setor de serviços 
subiu pelo 3º mês seguido, de 
0,2%. Já as vendas no varejo 

interromperam três meses se-
guidos de ganhos com queda 
de 0,4%, enquanto a produção 
industrial cresceu menos do 
que o esperado, a 0,1%.

Analistas preveem que, passa-
do o impacto da agropecuária, a 
economia deverá sentir com mais 
força o peso da política monetária 
restritiva, levando a uma desacele-
ração econômica ao longo do ano. 
Por outro lado, o mercado de tra-
balho robusto tende a manter a re-
siliência da atividade econômica.

POR MARCELLO SIGWALT
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O Maracanã chegou aos 75 
anos na segunda (16) com a 
possibilidade de receber sua ter-
ceira final de Copa do Mundo 
-a do Mundial Feminino, em 
2027-, mas também com dúvi-
das sobre a relevância do estádio 
para os clubes no futuro.

Inaugurado no dia 16 de ju-
nho de 1950, o Estádio Munici-
pal do Rio de Janeiro foi ergui-
do para ser símbolo de um país. 
De cara, virou símbolo da der-
rota brasileira para o Uruguai, 

na final da Copa, exatamente 
um mês depois da inauguração.

Até chegar aos 75, o está-
dio passou por duas finais de 
Mundiais (1950 e 2014), três 
reformas (1999, 2007 e 2013) 
e uma mudança de nome, para 
Estádio Jornalista Mário Fi-
lho, em 1966.

A atual casa de Flamengo e 
Fluminense, com jogos even-
tuais de Vasco, Botafogo e da 
Seleção Brasileira, viu movi-
mentos recentes dos clubes 

levantarem dúvidas sobre o 
futuro do Maracanã.

A incerteza se dá especial-
mente pelo plano do Flamengo 
de construir um estádio pró-
prio. A diretoria anterior arre-
matou em leilão o terreno do 
antigo Gasômetro, no centro, 
e prometia inauguração para 
2029. A chapa do ex-presidente 
Rodolfo Landim, contudo, foi 
derrotada na eleição, e a gestão 
de Luiz Eduardo Baptista desa-
celerou o passo, encomendou 

estudos sobre contaminação do 
solo e já não estipula prazos.

Caso o projeto saia do pa-
pel, a ideia do Flamengo é fa-
zer do Maracanã um estádio de 
uso esporádico, para jogos mais 
importantes. Neste cenário, o 
Fluminense, cogestor do está-
dio com o rival rubro-negro, é 
quem seria o mandante recor-
rente. O Vasco tenta acordo 
para mandar mais jogos lá.

Por Yuri Eiras 
(Folhapress)

Maracanã faz 75 anos com incertezas

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Fluminense I

Demissão Ele fica

Fluminense II

BOLSO CHEIO

Botafogo e 
Palmeiras ga-
nharam, soma-
dos, US$ 3 mi-
lhões (R$ 16,7 
milhões, na co-
tação atual) por 
seus resultados 
na estreia na 
Copa do Mun-
do de Clubes. O 
Botafogo assegu-
rou US$ 2 milhões (R$11,12 
milhões) por sua vitória 
sobre o Seattle Sounders. 
O Glorioso superou o 
time da MLS por 2 a 1. Já 
o Palmeiras terá direito a 
metade deste valor. O Al-
viverde não saiu do 0 a 0 
com o Porto, mas embol-
sará US$ 1 milhão (R$ 5,56 
milhões) pelo empate.

A Fifa paga bônus aos 
times por cada vitória ou 
empate na fase de grupos 
do Mundial. Os valores 

são cumulativos e se so-
mam à cota de US$ 15,21 
milhões (R$ 84,6 milhões) 
que os clubes já garanti-
ram apenas pela partici-
pação no torneio. A vaga 
nas oitavas da Copa de 
Clubes rende US$ 7,5 mi-
lhões (R$ 41,7 milhões).

O próximo a poder em-
bolsar um dinheiro é o Flu, 
que disputa seu primeiro 
jogo nesta terça-feira (17), 
contra o Borussia Dort-
mund, às 13h. 

O Fluminense faz sua es-
treia no Super Mundial 
FIFA nesta terça (17) às 
13h (horário de Brasília). 
O Tricolor vai enfrentar o 
Borussia Dortmund, da 
Alemanha, no MetLife 
Stadium, em Nova Jérsei.

Após a derrota por 3 a 1 
para o Vasco, o técnico 
Luis Zubeldía entrou em 
acordo com o São Paulo 
e pediu demissão. O Tri-
color Paulista está acer-
tando a volta do treinador 
argentino Hernán Crespo.

O Fortaleza anunciou a 
permanência de Juan 
Pablo Vojvoda no coman-
do técnico. O clube anun-
ciou que Vojvoda “per-
manece firme”. E que vai 
cumprir o contrato até o 
fim deste ano.

Na coletiva pré-jogo, Rena-
to Gaúcho afirmou que ha-
verá cautela defensiva, mas 
que o Flu não jogará na 
retranca. “Meu time vai res-
peitar qualquer adversário, 
mas vai sempre jogar para 
ganhar”, disse o técnico.

Vítor Silva/Botafogo

Vitória encheu o bolso Alvinegro

CORREIO NO MUNDO

Air India I

Homicídio I Homicídio II

Air India II

AO ESPAÇO

O CEO da ame-
ricana Titans 
Space, Neal La-
chman, afirmou 
que a brasilei-
ra Laysa Peixo-
to faz parte do 
programa de 
treinamento da 
empresa para 
astronautas. Ele 
não mencionou, po-
rém, se ela estará em seu 
voo inaugural, ainda nesta 
década. A jovem não vai 
pagar pelo treinamento.

Laysa anunciou em um 
post no Instagram que se 
tornaria a primeira brasi-
leira a ir ao espaço em um 
voo em 2029. Em entrevis-
ta à Rede Minas, exibido 
em 2024, ela afirmou que 
seria a primeira pessoa da 
América Latina a liderar ex-
perimentos e invenções da 
NASA. Porém, a NASA ne-

gou que ela tenha recebido 
treinamento para ser as-
tronauta ou participado de 
seu programa de formação.

Em nota enviada por 
meio da assessoria de im-
prensa, Laysa disse que no 
anúncio feito no Instagram 
que mencionou ter sido se-
lecionada como astronau-
ta da Titans. “Em nenhum 
momento existe uma cita-
ção à Nasa”, afirmou.

Por Ramana Rech 
(Folhapress)

Um vídeo com mais resolu-
ção da queda do avião em 
Ahmedabad, na Índia, apa-
receu e fez com que espe-
cialistas levantassem a sus-
peita de que a turbina de 
emergência, chamada RAT 
(Ram Air Turbine), foi acio-
nada antes do acidente.

A prefeita da cidade mexi-
cana de San Mateo Piñas, 
Lilia García Soto, foi assas-
sinada a tiros no domingo 
(15) dentro de seu gabi-
nete na sede do governo 
municipal. O município 
de 2.000 habitantes fica 
no estado de Oaxaca.

Segundo autoridades lo-
cais, um grupo de homens 
armados invadiu o local. 
O servidor Elí García, que 
também estava no gabi-
nete, foi alvejado e morreu. 
Dois policiais ficaram feri-
dos. O Ministério Público de 
Oaxaca abriu investigação.

Ativação da RAT indica 
falha dos motores, ou 
perda total de potência 
hidráulica ou elétrica. O 
sistema de emergência 
atua como uma fonte de 
energia alternativa para a 
aeronave, e é ativado em 
circunstâncias extremas.

Reprodução

Laysa está no programa da Titans

Israel e Irã escalam guerra

Gramado não agrada atletas

Novo conflito iniciado por Israel tem gerado alto número de mortos

Palco da final da Copa do Mundo 2026, Metlife Stadium foi criticado

por Igor Gielow (Folhapress)

O quarto dia da guerra aérea 
entre Israel e o Irã viu uma inten-
sa troca de fogo ente os rivais. 
Mísseis iranianos mataram 8 
civis e deixaram outros 100 feri-
dos nesta segunda (16), enquan-
to Teerã diz que a ampliação da 
ofensiva de Tel Aviv deixou mais 
45 mortos no país.

Antes do governo do Irã di-
vulgar seu número de mortos, 
diferenciação entre objetivos mi-
litares e baixas civis estava sendo 
explorada pela liderança israelen-
se. “Eu quero esclarece o óbvio: 
não há intenção de machucar 
fisicamente os moradores de Tee-
rã como o o ditador assassino faz 
com residentes em Israel”, disse o 
ministro Israel Katz (Defesa).

Há dois dias, o mesmo Katz 
havia afirmado que “Teerã vai 
queimar” devido aos ataques con-
tra centros urbanos no seu país. 
Até aqui, morreram ao menos 21 
pessoas em Israel na retaliação de 
Teerã pelo ataque de sexta (13) do 
Estado judeu ao rival persa - eram 
22, mas o número foi revisado.

Até a noite de domingo (15) 
havia 224 mortos no Irã, país 
com dez vezes mais população 
que Israel. O novo balanço leva a 

conta a 269 pessoas, mas a menor 
transparência da teocracia como 
sociedade torna mais difícil aferir 
a precisão do dado.

A mudança retórica de Israel 
reflete o temor da perda de apoio 
internacional. Quando atacou o 
Hamas na Faixa de Gaza, depois 
da mega-ação terrorista de 7 de 
outubro de 2023 que redesenhou 
o Oriente Médio, o Estado judeu 
teve suporte sem precedente até 
na sempre distante Europa.

O prolongamento do confli-
to, a obliteração física de Gaza e 
a morte indiscriminada de civis 
mudou completamente a si-

tuação. Agora, mesmo a crítica 
França apoiou o ataque ao Irã, 
visto como indispensável para 
evitar que a teocracia busque a 
bomba atômica.

A ação de Israel vai além disso. 
Seu objetivo declarado é também 
acabar com as capacidades de lon-
ga distância de Teerã, os mesmos 
mísseis que trazem terror a Tel 
Aviv e outras regiões.

O porta-voz militar Effie De-
frin disse nesta segunda que 50 
caças israelenses operaram à noi-
te contra o rival. Ao todo, afir-
mou, 120 lançadores de mísseis 
balísticos foram destruídos, ou 

1/3 desse arsenal, algo que não é 
possível verificar.

O premiê Binyamin Netan-
yahu afirmou nesta segunda que 
está “rumando aos objetivos”, 
apesar de relatos da agência nu-
clear da ONU de que não houve 
danos às estruturas subterrâneas 
da principal central iraniana al-
vejada por Tel Aviv.

Netanyahu diz que não tem 
intenção de derrubar o regime, 
embora afirme que esse seria um 
efeito colateral salutar da guerra.

Por isso atacou a cúpula mili-
tar do Irã de saída, e sistematica-
mente avançou sobre defesas an-
tiaéreas, sistemas de lançamento 
balísticos e o programa nuclear. 
A eficácia dessa tática ainda pre-
cisa ser provada: há muita bruma 
de guerra encobrindo os fatos 
nesse momento.

O analista iraniano baseado 
nos EUA Trita Parsi disse, por 
e-mail à reportagem, que Israel 
parece ter subestimado a capa-
cidade de reação do Irã. “Eles se 
reagruparam rapidamente”, disse.

Para ele, o fator central para 
o futuro do conflito é Donald 
Trump. “Ou ele entra na guerra, 
ou acaba com ela”, afirmou, ante 
relatos de que Israel pediu a inter-
venção americana.

O recém-instalado gramado 
do MetLife Stadium, em Nova 
Jérsei, foi alvo de críticas dos 
treinadores e também de joga-
dores de Palmeiras e Porto após 
o empate em 0x0 no domingo 
(15). O estádio também sediará 
a final do Super Mundial.

Palmeirenses reclamaram 
da secura do campo e agrade-
ceram à chuva. Tanto Abel Fer-
reira quanto Estêvão disseram 
que o palco poderia ter sido 
mais irrigado e que estava dei-
xando o jogo mais lento, mas 
que a questão foi resolvida de-
pois que começou a chover. As 
declarações foram compiladas 
pelo The Athletic.

“No começo, o campo esta-
va seco. Não sei quem é o santo 
padroeiro da chuva, mas depois 
que choveu, conseguimos jogar 
nosso jogo”, disse Abel Ferreira.

“Acho que o campo deveria 
ter sido um pouco mais irriga-
do, pois a bola estava um pouco 
lenta, o que atrapalha no ritmo 
do jogo”, disse Estêvão.

O treinador e um atleta do 
Porto também tiveram queixas 
sobre o gramado. O zagueiro 
Zé Pedro afirmou que o cam-
po “poderia estar melhor”, en-
quanto o técnico Martin An-

selmi fez coro à dificuldade em 
acelerar o ritmo da partida.

“Sinto que o campo nos 
tornou um pouco imprecisos. 
Isso aconteceu principalmen-
te quando queríamos acelerar 

o jogo. Houve alguns erros 
[como resultado], mas o gra-
mado é o mesmo para os dois 
times. Tivemos que nos adap-
tar”, disse Martin Anselmi.

O novo gramado do estádio 
já havia gerado preocupação 
em ambos os times antes de a 
bola rolar. Os dois treinadores 
comentaram a questão nas co-
letivas prévias à partida.

O MetLife receberá tanto 
as semifinais quanto a final do 
Mundial. Ao todo, serão mais 
oito jogos. O MetLife Stadium, 
que costuma sediar partidas de 
futebol americano, passou por 
uma transformação nos últimos 
meses. As dimensões, por exem-
plo, precisaram ser ampliadas, já 
que a Fifa determina um campo 
de 105m x 68m em duelos ofi-
ciais, bem mais do que o pratica-
do no principal esporte dos EUA.

O gramado também teve 
grama trocada: de sintética para 
natural. As obras começaram 
em fevereiro e terminaram nas 
vésperas do início do torneio.

Reuters/Folhapress

Cesar Greco/Palmeiras

Israel teme perder apoio da comunidade internacional

Estêvão 

criticou o 

gramado 

do 

MetLife 

Stadium

Israel bombardeia tV estatal do Irã ao vivo
Israel bombardeou a sede da 

emissora estatal do Irã na segunda 
(16), interrompendo uma trans-
missão ao vivo e deixando o pré-
dio da TV em chamas, segundo 
vídeos e imagens do local.

A apresentadora que falava no 
momento do ataque foi identificada 
pela imprensa estatal iraniana como 
Sahar Emani. Ela criticava Tel Aviv 
quando foi interrompida pelo som 

de uma explosão que sacudiu o pré-
dio, seguida de gritos. O estúdio se 
encheu de fumaça enquanto a pro-
fissional saiu às pressas.

A TV retomou a transmissão 
após o ataque e mostrou o prédio 
em chamas sob nuvens de fuma-
ça. Um jornalista da emissora 
afirmou que quatro bombas ha-
viam atingido a construção e que 
o número de mortos ainda não 

estava disponível.
O vice-diretor da TV, Hassan 

Abedini, afirmou que o ataque 
deixou feridos, sem especificar 
imediatamente um número. Já o 
chefe da emissora, Peyman Jebelli, 
afirmou em um comunicado que 
a guerra não irá atrapalhar a deter-
minação da TV de “alcançar uma 
vitória midiática”.

Pouco antes do ataque, o mi-

nistro da Defesa israelense, Israel 
Katz, afirmou que a televisão e a 
rádio estatais iranianas estavam 
“prestes a desaparecer”, e o Exér-
cito fez um alerta para esvaziar 
a região onde fica o estúdio, no 
nordeste de Teerã. “Atacaremos 
o ditador iraniano em todos os 
lugares”, disse ele, classificando o 
canal como fonte de “propaganda 
e incitação”.
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Brasil busca destravar 
pendências para COP30 

Reunião Climática de Bonn pode abrir caminhos para acordos em Belém

Espécie de ensaio ge-
ral da diplomacia 
antes das confe-
rências do clima da 
ONU, a nova edi-

ção das Reuniões Climáticas de 
Junho — que acontecem todos 
os anos em Bonn, na Alemanha 
— começa nesta segunda-fei-
ra (16) com uma delegação do 
Brasil determinada a amarrar as 
pontas soltas deixadas nas nego-
ciações passadas.

O objetivo é resolver as pen-
dências, abrindo caminho para a 
extensa agenda prioritária que a 
presidência brasileira quer impor 
à COP30, cúpula climática das 
Nações Unidas que acontece em 
novembro, em Belém, e pretende 
ser a “COP da implementação”.

“Temos alguns temas que 
não foram acordados na última 
COP [29, em Baku] que se tor-
naram ainda mais importantes 
para esta reunião em Bonn”, 
disse Ana Toni, diretora-execu-
tiva da 30ª conferência mundial 
do clima da ONU.

Segundo ela, entre as priori-
dades da presidência brasileira 
destacam-se três temas: a transi-
ção energética justa, os indicado-
res de adaptação e o diálogo para 
o chamado balanço global, mais 
conhecido pela expressão em in-
glês “global stocktake” (GST).

Apesar de alguns avanços, 
o Grupo de Trabalho para a 
Transição Justa — que trata do 
processo de migração para uma 
economia de baixo carbono de 
forma equitativa, com proteção 
de grupos vulneráveis e comu-
nidades afetadas, geração de 
empregos verdes e participação 
social — não teve consenso na 
última COP, no Azerbaijão.

A presidência da COP30 
propôs diversas iniciativas para 
tentar envolver atores que tradi-
cionalmente têm sido sub-repre-
sentados nos espaços de discus-
são. Em Bonn, está prevista uma 

série de encontros nesse sentido, 
incluindo o diálogo com povos 
indígenas e comunidades locais.

Essencial para avaliar o pro-
gresso dos países em suas metas 
de redução de gases-estufa, o 
balanço global é um meca-
nismo previsto no Acordo de 
Paris, devendo ocorrer a cada 
cinco anos. O primeiro relató-
rio foi apresentado na COP28, 
em Dubai, mas os países não 
chegaram a um consenso na 
implementação de elementos 
fundamentais nos resultados.

Um dos principais objetivos 
para Bonn é, portanto, chegar 
pelo menos a uma proposta pre-
liminar sobre a implementação 
desses resultados.

Os indicadores de adaptação 
climática, escolhidos como uma 
das prioridades pela delegação 
brasileira, também são conside-
rados centrais por ambientalistas 
para o avanço das discussões em 
Bonn. Uma versão consolidada 
desses indicadores será analisada 

e discutida pelos países pela pri-
meira vez nas Reuniões de Junho.

Na avaliação de Alexandre 
Prado, líder em mudanças climá-
ticas do WWF-Brasil, que acom-
panha a conferência em Bonn, os 
três temas indicados como cen-
trais pelo Brasil são justamente os 
que têm maiores chances de pro-
gresso na reunião, informalmen-
te conhecida como pré-COP.

“Embora não tenha sido 
o caso para os indicadores de 
adaptação, a questão da transição 
justa e do balanço global quase 
chegaram a um acordo em Baku. 
Então, faltou muito pouco para 
chegar, o texto deles não estava 
ruim, era interessante, embora 
pudesse ser melhorado”, afirmou.

“A expectativa é que se avan-
ce nisso agora, deixando tudo 
prontinho para que se tenha um 
acordo nos primeiros dias da 
COP30”, completou.

A reunião em Bonn, contu-
do, deve sair com poucos avan-
ços em relação ao financiamen-

to climático, um dos pontos 
mais sensíveis da diplomacia, 
que opõe países ricos, respon-
sáveis por pagar a conta, e as 
nações mais vulneráveis, que 
recebem os recursos.

Na COP29, em Baku, os 
países concordaram com o 
Novo Objetivo Coletivo Quan-
tificado — mais conhecido pela 
sigla em inglês NCQG —, que 
ampliou para US$ 300 bilhões 
anuais, até 2035, os recursos 
para ação climática, com o obje-
tivo acordado, mas sem nenhum 
caminho concreto definido, de 
expandir o valor para US$ 1,3 
trilhão, minimizando recursos 
públicos e privados.

O mapa do caminho para 
chegar até lá, bem como os por-
menores do tipo de financiamen-
to, têm motivado debates acalo-
rados entre as delegações.

Em sua terceira carta pública, 
o presidente da COP30, André 
Corrêa do Lago, destacou a im-
portância do diálogo em Bonn 

para reforçar o multilateralismo 
climático.

A experiência na cidade ale-
mã será uma espécie de termôme-
tro para o ambiente das negocia-
ções em Belém. Neste momento, 
as atenções estão voltadas sobre-
tudo para a postura dos EUA, 
que já anunciaram a saída do 
Acordo de Paris, mas que só esta-
rão formalmente desvinculados a 
partir de janeiro de 2026.

Antes de embarcar para a 
Alemanha, a CEO da COP30, 
Ana Toni, participou de uma 
maratona de eventos ambien-
tais na Europa, incluindo a 
Unoc3, a 3ª Conferência das 
Nações Unidas sobre o Ocea-
no, em Nice, na França.

Toni destaca que aproveitou 
para se aprofundar em diálogos 
sobre a entrega das atualizações 
dos planos de redução de emis-
sões, as chamadas NDCs, sigla 
em inglês para contribuições na-
cionalmente determinadas.

A COP30 marcará os dez 

anos da assinatura do Acordo de 
Paris, e a atualização das NDCs, 
que medem o progresso dos paí-
ses rumo às suas metas, será parte 
essencial do debate.

“Até agora, apenas 22 NDCs 
foram formalmente comuni-
cadas. Esta passagem aqui pela 
Europa tem nos dado uma boa 
visão de onde estão as NDCs em 
elaboração, tanto as europeias 
quanto as de outros países.”

Segundo Toni, há sinais 
positivos, como os recen-
tes avanços na tramitação da 
NDC da Noruega. Ela diz, 
contudo, que é preciso cautela 
até que os documentos estejam 
realmente entregues.

A CEO da COP30 reflete 
que parte da demora na forma-
lização dos planos está ligada à 
dimensão adquirida por esses 
documentos, que se converteram 
também em “instrumentos de 
debate e tensão”.

“Isso acontece em termos 
não apenas de ter uma meta [de 
redução de emissões], mas tam-
bém de ver como vai ser imple-
mentada e o quanto isso tudo 
custará”, afirmou.

“Então, as NDCs estão mui-
to mais detalhadas, envolvendo 
atores. E isso é um bom sinal: 
mostra que a mudança do clima 
virou um tema transversal nas 
sociedades e que ter debates e ter 
tensões é uma parte da reflexão, 
porque vai ajudar na implemen-
tação também”, completou.

Formalmente chamadas de 
62ª sessão dos Órgãos Subsidiá-
rios (SB62), as Reuniões Cli-
máticas de Junho acontecem 
até 26 de junho. A expectativa 
oficial dos organizadores é que 
haja 5.000 participantes. Ao 
contrário das COPs, esse en-
contro técnico não produz um 
documento final.

Por Giuliana Miranda 
(Folhapress)

Prefeitura de Belém

Cúpula Climática da ONU acontece no fim do ano em Belém, capital do Pará

O Ibama (Instituto Brasi-
leiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis) 
alerta que, sem um estudo mais 
amplo dos impactos socioam-
bientais da exploração da Foz 
do Amazonas, o próximo leilão 
de petróleo pode criar uma fila 
de licenciamentos no órgão.

Em ofício ao qual a Folha teve 
acesso, o presidente do órgão, 
Rodrigo Agostinho, cita especi-
ficamente a falta de uma análise 
chamada de AAAS (avaliação 
ambiental de área sedimentar).

Esse tipo de estudo (que ava-
lia não só um empreendimento 
específico, mas toda uma região) 
jamais foi feito para a margem 
equatorial. Sua ausência é uma 
reclamação constante no Ibama, 
que atualmente analisa a licença 
para a Petrobras perfurar o bloco 
59 da bacia Foz do Amazonas.

O bloco é o foco da tensão 
que envolve a exploração de pe-
tróleo na região, atividade que 
opõe as visões da ministra do 
Meio Ambiente, Marina Silva, 
e do titular de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira.

O próximo leilão da ANP 
(Agência Nacional de Petróleo e 
Gás) está marcado para esta terça-
-feira (17), e ofertará 47 blocos da 
bacia Foz do Amazonas e mais 17 
na Potiguar — ambas compõe a 

margem equatorial, entre outros.
A pressão pela ampliação da 

exploração na região é grande, 
uma vez que o governo Lula 
(PT) aposta na atividade como 
uma das fontes de arrecadação 
para equilibrar as contas pú-
blicas, em um contexto de crise 
com o Congresso Nacional.

No documento do Ibama, 
Agostinho cita que, além dos 47 
blocos na bacia Foz do Amazonas 
em oferta nesta terça, há outros 8 
blocos da região já arrematados 
por empresas anteriormente. Este 
cenário, diz ele no documento, 
“poderá acarretar na multiplica-
ção desordenada de futuras soli-
citações de licenças ambientais”.

“Alerta-se para a dificulda-
de de concessão fragmentada e 
sucessiva de licenças de explo-
ração, sem a devida avaliação 
ambiental de área sedimentar 
(AAAS)”, completa.

Procurado, o Ministério de 
Minas e Energia afirmou que “a 
morosidade na análise desses pe-
didos não se deve à inexistência 
da AAAS, mas sim aos fluxos in-
ternos do órgão licenciador”.

Em nota, Ibama reiterou 
que a avaliação possibilitaria 
uma análise estratégica da re-
gião, anteciparia riscos e daria 
segurança ao empreendimento.

“A ausência de AAAS torna 

mais complexo o processo de li-
cenciamento ambiental, uma vez 
que diversos fatores críticos, que 
deveriam ser tratados como polí-
tica pública e não como aspectos 
de projeto, não são adequada-
mente tratados nas instâncias 
adequadas”, afirma o órgão.

O aviso de Agostinho foi 
dado no mesmo ofício em que ele 
liberou os testes da Petrobras para 
o bloco 59, driblando os técnicos 
do Ibama que recomendavam 
barrar a operação.

O licenciamento ambiental 
traz entre suas obrigações, via de 
regra, o EIA (estudo de impacto 
ambiental). Essa análise é pon-
tual: considera apenas os efeitos 
de um empreendimento sobre a 

natureza no seu entorno.
A AAAS, por outro lado, é 

bem mais ampla. Ela deve ser feita 
pelo Ministério de Minas e Ener-
gia, em conjunto com o do Meio 
Ambiente, e avalia toda a estrutu-
ra, tanto social como ambiental, 
da região. Sua produção demora 
cerca de dois anos, mas não substi-
tui o estudo de impacto ambiental 
— os dois são complementares.

Em 2023, quando o órgão 
rejeitou a licença ambiental para 
a Petrobras explorar o bloco 59, 
uma das razões elencadas foi a 
falta da AAAS além de proble-
mas na proteção à biodiversida-
de, no enfrentamento às emer-
gências e da não consideração de 
impactos a povos indígenas.

Depois disso, a AGU (Ad-
vocacia-Geral da União) deci-
diu que não havia previsão legal 
para que a falta da AAAS fosse 
motivo para negar licenças am-
bientais de petróleo.

A Petrobras entrou com um 
recurso contra a rejeição do Iba-
ma, que desde então mudou o 
tom. Apesar de não vincular a 
ausência da avaliação à emissão da 
autorização, vem reiteradamente 
enfatizando sua importância até 
agora, não houve decisão final so-
bre o futuro do empreendimento.

Segundo integrantes do 
órgão ambiental, a região da 
bacia Foz do Amazonas é ain-
da pouco conhecida, e a AAAS 
serviria para dar maior subsí-
dio às análises.

Para Suely Araújo, ex-presi-
dente do Ibama e coordenadora 
de políticas públicas do Obser-
vatório do Clima, esta avalia-
ção possibilita que as licenças 
ambientais sejam dadas sob um 
olhar sistêmico, não pontual.

“Não adianta conceder a li-
cença do bloco 59 e alertar para 
os problemas advindos da explo-
são de futuras licenças. A respos-
ta a esta licença, sem AAAS da 
região, deveria ser a negativa. O 
Ibama pode rejeitar essa licença e 
deveria fazê-lo”, diz.

Roberto Ardenghy, presiden-

te do IBP (Instituto Brasileiro de 
Petróleo e Gás), ressalta, porém, 
que a exigência de tal documento 
não pode retroagir para aqueles 
empreendimentos já arremata-
dos ou em processo de licitação, 
como o bloco 59.

“A AAAS tem que ser feita 
pelo poder público e ela deve ser 
prévia à licitação. Nesse sentido, 
se no futuro o governo decidir 
só colocar em licitação áreas que 
tenham AAAS, isso aumenta, 
claro, a segurança jurídica e re-
gulatória para a empresa que vai 
adquirir aquela área. O que não 
pode é voltar e criar um requisito 
que não existia”, afirma.

A AAAS foi criada em 2013 
e também deveria ser uma condi-
ção obrigatória para um bloco de 
petróleo ser leiloado pela ANP, o 
que não é respeitado.

Pela norma, o leilão pode ser 
autorizado excepcionalmente 
por uma “manifestação conjun-
ta” dos ministérios de Minas e 
Energia e Meio Ambiente, mas 
apenas no caso de a avaliação 
não estar pronta.

Na prática, o que acontece, 
inclusive no caso da Foz do Ama-
zonas, é que o governo não emite 
a AAAS e autoriza os leilões pelo 
caminho alternativo.

Por João Gabriel 
(Folhapress)

Leilão na Foz do Amazonas pode 
complicar licenciamentos no Ibama

Divulgação/Agência Brasil

Ibama não tem análise da avaliação ambiental da área



Terça-feira, 17 de Junho de 2025 9Estado do Rio

Rio das Ostras ‘cerra fileiras’ 
contra o analfabetismo

Iguaba Grande realiza Copa 
da Federação Aquática do RJ 

CORREIO FLUMINENSE

Rio Bonito ‘faz jus’ a Bibliocard

Macaé oferece vacina contra a gripe

Araruama discute saneamento 

Quem ainda não indicou 

um amigo ou conhecido, 

jovem ou adulto que não 

seja alfabetizado, ainda dá 

tempo de ajudar as pes-

soas a conquistarem seu 

espaço na sociedade e vi-

ver com mais dignidade e 

autonomia. As inscrições 

para o Programa Brasil 

Alfabetizado continuam 

abertas até a próxima sex-

ta-feira, dia 20.

As inscrições para as tur-

mas formadas em Rio das 

Ostras devem ser feitas no 

Núcleo de Gestão Pedagó-

gica – Nugepe (Rua Santa 

Catarina, nº 155, Exten-

são do Bosque), de forma 

presencial. Quem preferir 

fazer o cadastro para par-

ticipação de forma online, 

deve acessar o link (https://

support.google.com/drive/

answer/6283888).

A Prefeitura de Iguaba 

Grande, em parceria com 

a Federação Aquática do 

Estado do Rio de Janeiro 

(FARJ), realizará no pró-

ximo dia 29, a partir das 

8h, na Praia do Popeye, a 

Copa FARJ 2025. As ins-

crições já estão abertas  

até o dia 20 de junho, por 

meio do preenchimento 

do formulário de inscri-

ção: (https://aquatica.org.

br/noticia/21129/copa-far-

j-iguaba-dia-29-06) e no 

dia do evento, além do 

termo de responsabilida-

de e da declaração de ap-

tidão físicas, disponíveis 

no regulamento oficial, e 
do atestado médico libe-

rando o participante para 

a prática esportiva. 

A competição, voltada 

para atletas federados e 

não federados, promete 

reunir nadadores de di-

ferentes faixas etárias e 

níveis técnicos, em provas 

de águas abertas. 

Rio Bonito foi um dos 

municípios beneficiados 
com o recebimento do 

“Bibliocard”,  cartão com 

R$ 10 mil em crédito, para 

as bibliotecas cadastradas 

no Sistema Estadual de 

Bibliotecas (SEB), duran-

te a 22ª edição da Bienal 

do Livro, no Riocentro, na 

Barra da Tijuca, na sexta-

-feira (13). 

Os valores devem ser 

destinados apenas para 

a compra de livros den-

tro da própria Bienal. No 

município, a Biblioteca 

Municipal Celso Peça-

nha, na Praça Fonseca 

Portela, no Centro, deve 

ser o destino dos novos 

livros.

A população macaense 

aderiu a iniciativa da Pre-

feitura de Macaé em ofe-

recer a vacina contra a gri-

pe em diversos pontos da 

cidade, fora das unidades 

de saúde. Desde cinco de 

junho, foram aplicadas 

2.500 doses.  

Na próxima semana, a 

equipe do Programa de 

Imunização da Secretaria 

de Saúde fará a vacinação 

em locais públicos como 

o Calçadão da Avenida 

Rui Barbosa, na terça-feira 

(17), e na Praça Veríssimo 

de Melo, na quarta (18), de 

9h às 12h. Já nos dias 25 e 

26, a vacina contra a gripe 

volta ao Shopping Plaza 

Macaé, de 10h às 21h.

A Prefeitura de Araruama 

realizou nessa quarta-fei-

ra (11) a Pré-audiência pú-

blica de revisão do Plano 

Municipal de Saneamento 

Básico (PMSB), com o ob-

jetivo de avaliar os serviços 

atualmente prestados e 

apresentar os principais 

desafios e necessidades da 
região nos eixos de abaste-

cimento de água, esgota-

mento sanitário, drenagem 

urbana e manejo de resídu-

os sólidos.

A audiência exibiu pro-

blemas, como a perda de 

24% da água a cada 100 

litros distribuídos, áreas 

com alagamentos fre-

quentes devido ao relevo 

plano da cidade.

Prefeitura de Rio das Ostras

Prefeitura de Iguaba Grande

Ação cidadã visa garantir mais dignidade e autonomia

Competição reunirá nadadores de várias faixas etárias  

POR MARCELLO SIGWALT

Governo do Rio abre 
3.057 oportunidades 
de emprego formal
Pelo Sine, há 913 novas vagas nas regiões Serrana, 
Costa Verde, do Médio Paraíba e Metropolitana  

O Governo do Estado di-
vulga 3.057 oportunidades 
de emprego formal no Rio de 
Janeiro esta semana, captadas 
pela Secretaria de Trabalho e 
Renda. Por meio do Sistema 
Nacional de Emprego (Sine), 
são oferecidas 913 posições 

com carteira assinada, distri-
buídas pelas regiões Metropo-
litana, Serrana, Costa Verde e 
Médio Paraíba. Para quem bus-
ca estágio ou uma chance como 
jovem aprendiz, há um total de 
2.144 vagas: 852 ofertadas pela 
Fundação Mudes e 1.292 pelo 

Centro de Integração Empresa 
Escola (CIEE).

A Região Metropolita-
na oferece de dois a três sa-
lários mínimos (R$ 3.036 a 
R$ 4.554) para as posições de 
mecânico a diesel e motorista 
de caminhão, que exigem ex-

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Nova rodada de oportunidades explicita movimento econômico ascendente fluminense

CPi da alerj investigará instalação de 

câmeras digitais em locais públicos 
A Assembleia Legislativa 

do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) publicou no Diário Ofi-
cial dessa segunda-feira (16) a 
composição da Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) 
que vai apurar a implementação 
e o funcionamento de sistemas 
de câmeras instaladas em locais 
públicos. O colegiado também 
investigará a ação de cooperati-
vas que atuam na recuperação 
de veículos roubados.A cria-
ção da CPI foi proposta pelo 
deputado Alexandre Knoplo-
ch (PL), que deverá assumir a 
presidência do colegiado. Tam-
bém fazem parte da comissão 
os deputados Filippe Poubel 
(PL), Marcelo Dino (União), 
Rodrigo Amorim (União) e 
Luiz Paulo (PSD) como mem-
bros titulares. Os suplentes são 
Renan Jordy (PL), Professor 
Josemar (PSol) e Thiago Ran-
gel (PMB). A instalação da CPI 
deverá ocorrer nos próximos 
dias.Entre os principais alvos 
da investigação está o sistema 
de monitoramento conheci-
do como “Gabriel”, que possui 
câmeras instaladas em diversos 
pontos do Rio de Janeiro. Se-

gundo Knoploch, a empresa 
responsável pela operação não 
possui licenciamento específico 
da prefeitura, embora alegue 
que não há impeditivos legais 
para sua atividade.”A filma-
gem de cidadãos em espaços 
públicos exige supervisão go-
vernamental, de acordo com a 
Constituição e a Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD). 
Sem controle adequado, esses 

sistemas podem abrir caminho 
para abusos e uso indevido de 
dados, inclusive para práticas 
semelhantes às adotadas por 
milícias”, justificou Knoploch, 
no pedido de abertura da CPI.
Cooperativas de recuperação 
de veículos roubadosOutro 
foco da comissão são as coope-
rativas que atuam na proteção 
veicular e na recuperação de 
veículos roubados. De acordo 

com o parlamentar, há indícios 
de que algumas dessas entida-
des estariam pagando “comis-
sões” a quadrilhas para reaver 
os veículos, o que, segundo 
ele, pode alimentar o ciclo de 
crimes. No Estado, o valor das 
apólices das cooperativas é até 
70% inferior ao cobrado por se-
guradoras regulamentadas pela 
Superintendência de Seguros 
Privados (Susep).  

Banco de imagem - Alerj

Colegiado vai investigar a ação de cooperativas para recuperação de veículos roubados

Crime contra idoso 
veda acesso público 

Reforçando o compromis-
so com a proteção dos direitos 
da pessoa idosa, o governador 
Cláudio Castro sancionou a 
Lei 10.815/2025, publicada 
nesta sexta-feira (13.06), no 
Diário Oficial, que impede 
pessoas condenadas por crimes 
previstos no Estatuto do Idoso 
(Lei Federal nº 10.741/2003) 
de assumirem cargo público ou 
que sejam nomeadas para car-
gos em comissão no Estado.

“Nosso governo tem um 
compromisso inegociável com 
a ética e o respeito aos direitos 
de cada cidadão. A proteção aos 
idosos deve ser uma causa de to-
dos, e esta lei é mais um passo 
importante para assegurar que 
o serviço público seja ocupado 
por pessoas comprometidas 
com esses valores”, afirmou o 

governador Cláudio Castro.
A nova legislação também 

proíbe a participação em pro-
cessos licitatórios e a celebração 
de contratos com a administra-
ção pública estadual de empre-
sas que em seus quadros pos-
suem sócios ou dirigentes que 
tenham sido condenados por 
crimes descritos no Estatuto do 
Idoso.

Proteção – No início de mar-
ço, a capital fluminense avançou 
no que toca à proteção dos di-
reitos da população idosa, com a 
abertura da 1ª Vara Especializada 
em Pessoas Idosas, no Tribunal 
de Justiça do Estado do Rio de Ja-
neiro (TJRJ) e aprovada pelo seu 
Órgão Especial. A medida con-
fere maior atenção e cuidado aos 
idosos, sobretudo, em situação de 
vulnerabilidade.

Polícia Civil prende o 
líder do tráfico no Caju

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro, por meio da Po-
lícia Civil, prendeu o principal 
líder do tráfico de drogas do 
Complexo do Caju, nesta se-
gunda-feira (16), durante uma 
ação na comunidade Parque 
Alegria. O criminoso também 
é investigado por roubos de 
carga e era um dos foragidos 
mais procurados da região. A 
ação faz parte da segunda fase 
da Operação Torniquete.

A captura foi realizada 
por agentes da Delegacia de 
Roubos e Furtos de Cargas 
(DRFC), com apoio da Dele-
gacia de Repressão a Entorpe-
centes (DRE), após semanas de 
investigações e monitoramento 
de inteligência. 

Segundo as investigações, o 
bandido comandava ações cri-

minosas que incluíam o moni-
toramento de caminhões com 
cargas valiosas que deixavam 
a Zona Portuária. Os veículos 
eram interceptados e os produ-
tos levados para o Caju e para 
comunidades da Maré, onde 
havia uma espécie de “consór-
cio” entre criminosos. O preso 
era quem definia o destino das 
cargas e a divisão dos lucros.

Com 20 anotações crimi-
nais, o traficante já acumula 
mais de 49 anos de condena-
ções por crimes como homi-
cídio, tráfico, associação para 
o tráfico, roubo majorado e 
organização criminosa. O cri-
minoso já havia sido preso an-
teriormente pela Polícia Civil, 
em uma operação há quase sete 
anos, e estava em liberdade há 
pouco mais de um ano. 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

periência anterior e o Ensino 
Médio. Sem exigência de expe-
riência, há oportunidades para 
açougueiro, auxiliar de estoque 
e balconista. Para pessoas com 
deficiência (PcD), são 223 va-
gas para diferentes funções e 
remunerações.

De acordo com o Observa-
tório do Trabalho do Governo 
do Estado, a maioria das vagas 
captadas (68,5%) é para o se-
tor de Serviços, e o restante 
(31,5%) da área de Comér-
cio. Por nível de escolaridade, 
53,5% pedem o Ensino Médio 
completo e 38,4%, o Ensino 
Fundamental completo. A 
maior parte das vagas (76,7%) 
exige experiência. 

Inscrições – Para se ins-
crever ou atualizar o cadastro, 
é necessário ir a uma unidade 
do Sine com os documentos de 
identificação civil, carteira de 
trabalho, PIS/PASEP/NIT/
NIS e CPF. O endereço das 
unidades e os detalhes de todas 
as vagas oferecidas podem ser 
encontrados no Painel Interati-
vo de Vagas, disponível no site 
www.rj.gov.br/trabalho.

Uma parceria entre a Secre-
taria de Trabalho e Renda e as 
instituições Fundação Mudes e 
CIEE resultou na oferta de es-
tágios para diferentes níveis de 
escolaridade, além de oportu-
nidades para jovem aprendiz. A 
fundação oferece, esta semana, 
852 vagas de estágio nos níveis 
Superior, Médio e Técnico. 
Para se candidatar, basta acessar 
www.mudes.org.br.   
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Trabalha Rio em Jacarezinho, 
Rio das Pedras e Ilha

Disney reforça laços com o Rio 
em nova campanha global

Denúncia de violência doméstica 

O Trabalha Rio, serviço 
de cadastramento e en-
caminhamento de profis-
sionais em busca de vaga 
de emprego para empre-
sas parceiras, está nesta 
segunda-feira (16) na Fa-
vela do Jacarezinho. Das 
10h às 14h, a equipe da 
Secretaria Municipal de 
Trabalho e Renda estará 
a postos na Avenida Dom 
Hélder Câmara, 2.233.
Na terça-feira, será a vez 
dos moradores de Rio das 
Pedras receberem a visita 
da Van do Trabalha Rio. Ela 
estará estacionada na Rua 
Luiz Carlos da Conceição 
com a Rua Violeta, em fren-

te ao mercado Super Rede. 
O atendimento dos traba-
lhadores e trabalhadoras 
será feito das 10h às 14h.
Na quarta-feira, também 
das 10h às 14h, a equipe 
da Secretaria Municipal 
de Trabalho e Renda esta-
rá na Rua Nossa Senhora 
das Graças 77, no Comple-
xo do Boogie Woogie, na 
Ilha do Governador.
Além de identidade e 
CPF, o interessado em fa-
zer seu cadastro no ban-
co de oportunidades da 
SMTE deve levar carteira 
de trabalho, PIS e currícu-
lo para os locais de aten-
dimento.

Mickey Mouse está no 
Rio de Janeiro e em novo 
estilo! O personagem mais 
icônico da Disney desem-
barcou na Cidade Ma-
ravilhosa com um visual 
streetwear, e está fazendo 
exatamente o que muitos 
jovens da geração Z ado-
ram: explorar os principais 
pontos turísticos e registrar 
cada momento com mui-
tas selfies.
A visita faz parte da nova 
campanha global da fran-
quia “Mickey & Amigos”, 
que chegou ao Brasil com 
uma série de ativações 
criadas especialmente 
para dialogar com o pú-
blico jovem. Um dos des-
taques foi a realização da 
House of Mouse Tour, no 
Museu de Arte Moderna 
(MAM), no Rio de Janeiro, 
no dia 29 de maio. O even-
to imersivo e totalmente 
instagramável também 
passou por Londres e Aus-
trália, com novas edições 

confirmadas para Los An-
geles, Cidade do México e 
Xangai.
Às vésperas da festa, a 
Disney Brasil já havia 
divulgado imagens de 
Mickey, Minnie, Donald, 
Margarida, Pateta e Plu-
to passeando por alguns 
dos cartões-postais mais 
visitados da cidade — 
como Ipanema, Arcos da 
Lapa, Lagoa Rodrigo de 
Freitas, Urca e o Aterro do 
Flamengo — mesclando 
elementos do real e do 
digital ao inserir os perso-
nagens clássicos em ce-
nários icônicos da cidade. 
A House of Mouse Tour 
reuniu mais de 500 in-
fluenciadores, celebri-
dades e convidados em 
grande noite, comandada 
por Pedro Sampaio que, 
além de ser a principal 
atração musical, também 
assumiu as pick-ups e ani-
mou a pista, o que reflete 
no sucesso do evento.

Guardas municipais do 
Grupamento de Apoio ao 
Turista auxiliaram uma 
turista de 50 anos de São 
Paulo, no domingo (15), 
após denúncia de violên-
cia doméstica, em Co-
pacabana, na Zona Sul. 
Os guardas patrulhavam 
a orla e foram aciona-
dos pela vítima. Ela pe-
diu ajuda e relatou que o 
companheiro a agrediu 
fisicamente e com xin-
gamentos no quarto do 
hotel em que estavam 
hospedados na Avenida 
Atlântica.

Os agentes levaram a 
vítima até a Delegacia 
de Atendimento a Mu-
lher, no Centro, onde foi 
realizado o registro de 
ocorrência por lesão cor-
poral e injúria. A equipe 
também acompanhou a 
vítima ao Instituto Mé-
dico Legal para realiza-
ção de exame de corpo 
delito. E, após o registro 
da ocorrência, acompa-
nharam a vítima até o 
hotel e aguardaram até 
a saída do suspeito do 
local, para deixá-la em 
segurança.

Roberto Moreyra/SMTE

Disney

Trabalha Rio em comunidades do Rio

Mickey visitou os principais pontos turísticos cariocas

Movimentação no porto 
cresce 27% no quadrimestre
Terminal registrou 5,4 milhões de toneladas entre janeiro e abril

O Porto do Rio de Janeiro 
registrou crescimento expressi-
vo na movimentação de cargas 
no primeiro quadrimestre de 
2025. Entre janeiro e abril, fo-
ram movimentadas 5,4 milhões 
de toneladas, um crescimento 
de 27,48% em relação com o 
mesmo período do ano passa-
do. Os dados são do Estatístico 
Aquaviário, da Agência Nacio-
nal de Transportes Aquaviários 
(Antaq).

Entre os destaques do perío-
do estão carga conteinerizada, 
com 3,8 milhões de toneladas, 
um avanço de 21,92%. O granel 
sólido alcançou 774 mil tonela-
das (alta de 20,86%), enquanto 
o granel líquido apresentou o 
maior crescimento percentual 
do período: 74,98%, somando 
540 mil toneladas. Já a carga ge-
ral chegou a 324 mil toneladas, 
aumento de 60,85%, em com-
paração com o mesmo período 
do ano passado. Os números 
confirmam o Porto do Rio de 
Janeiro entre os 10 mais impor-
tantes terminais do país.

Do total de cargas movi-
mentadas entre janeiro e abril 
de 2025, 1,1 milhão de tone-

ladas foram transportadas por 
cabotagem, o que representa 
35,18% a mais do nos primei-
ros quatro meses do ano pas-
sado. Na navegação por longo 
curso, que inclui exportação e 
importação, foram 3,6 milhões 
de toneladas, 19,61% a mais do 
que em 2024. Vale destacar que 

a cabotagem refere-se à navega-
ção entre portos dentro do mes-
mo país, e a navegação de longo 
curso é a realizada entre portos 
de países diferentes.

Além de carga geral, con-
teinerizada, granéis sólidos e 
líquidos, o porto atua também 
com produtos siderúrgicos, tri-

go concentrado de zinco e car-
gas de apoio offshore.

O secretário Nacional de Por-
tos, Alex Ávila, destacou que os 
números refletem a política de in-
vestimentos do Ministério de Por-
tos e Aeroportos e a atenção que 
o governo tem dedicado ao setor 
nos últimos anos.

Portos Rio

Entre os destaques do período estão carga conteinerizada, com 3,8 milhões de toneladas

Quinta tem tarde cultural 
Passaporte Cultural RJ celebra aniversário de quatro anos

Democratização do acesso à 
cultura no Estado do Rio de Ja-
neiro, espetáculo circense, bolo 
e muita gente comemorando 
junto uma história de inclusão 
e diversidade. Esse foi o evento 
de aniversário do Passaporte 
Cultural RJ no último sábado 
(14), na Quinta da Boa Vista. 
A comemoração reuniu 1.457 
pessoas de mais de 20 cidades 
fluminenses em celebração ao 
aniversário do programa, que 
já atendeu mais de 230 mil pes-
soas nos últimos quatro anos. 
Entre os presentes estavam ins-
tituições atendidas pelo Passa-
porte Cultural RJ, representan-
tes de equipamentos culturais 
parceiros, autoridades e profis-
sionais da cultura fluminense.

“Hoje comemoramos jun-
tos o sucesso desse programa 
que já chegou a mais de 230 
mil pessoas, mudando a rea-
lidade do acesso à cultura no 
Estado do Rio de Janeiro”, ce-
lebrou a Secretária de Estado 
de Cultura e Economia Cria-

tiva, Danielle Barros.  
Durante o evento, o pú-

blico assistiu ao espetáculo 
Alegrai, do Unicirco, e apro-
veitou o bolo de aniversário, 
em ritmo de festa. Além disso, 
a programação contou com 
fala das autoridades presen-
tes e homenagens a todos que 

trabalham para o sucesso do 
programa, como servidores, 
motoristas e demais profis-
sionais que fazem parte dessa 
história.

Além da equipe da Secre-
taria de Estado de Cultura e 
Economia Criativa do Rio de 
Janeiro (Sececrj), 26 motoris-

tas de vans, micro-ônibus e 
ônibus que trabalham a ser-
viço do Passaporte Cultural 
RJ fizeram parte da organiza-
ção do evento, se dedicando 
a transportar em segurança 
integrantes de 30 instituições 
de mais de 20 municípios do 
Estado.

Governo do Rio 

Programa reuniu 1.457 pessoas de mais de 20 cidades

Polícia Civil faz operação 
contra canetas 
emagrecedoras

A Polícia Civil do Rio de Ja-
neiro deflagrou, nesta segunda-
-feira (16), uma operação com 
o objetivo de desarticular uma 
organização criminosa suspei-
ta de importar e comercializar 
clandestinamente medicamentos 
controlados para emagrecimento, 
que simulam a ação do hormônio 
GLP-1.

A investigação apura a entra-
da irregular dessas substâncias 
terapêuticas no Brasil, sem auto-
rização da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária) ou 
de outros órgãos reguladores. Os 
produtos eram vendidos ao me-
nos desde 2024 pela internet sem 
prescrição médica, o que configu-
ra grave infração sanitária.

“Eles compravam em Lon-
dres, na Inglaterra, por 110 libras 
(R$ 823,97) e revendiam no 
Brasil por cerca de R$ 2.000, sem 
receita médica, antes da liberação 
da Anvisa. Um lucro de mais de 

200%”, disse o delegado Welling-
ton Vieira.

De acordo com a Polícia Civil, 
a importação ilegal e a posterior 
venda dos medicamentos são con-
sideradas graves e representam ris-
co direto à saúde pública, uma vez 
que envolvem produtos que exi-
gem controle rigoroso de armaze-
namento, transporte e aplicação, 
além da indispensável prescrição 
por profissional habilitado.

Durante a operação, foram 
cumpridos mandados de busca e 
apreensão em endereços ligados 
aos suspeitos, localizados em Ja-
carepaguá e na Barra da Tijuca, na 
zona oeste do Rio de Janeiro.

De acordo com a polícia, o 
principal investigado confessou 
envolvimento no esquema e foi 
conduzido à delegacia, na Cidade 
da Polícia, zona norte, para pres-
tar depoimento.

Por Bruna Fantti 
(Folhapress)

Ruas seletivas não 
funcionarão no feriado

A CET-Rio informa que as 
faixas reversiveis da cidade nao 
funcionarão na proxima quin-
ta-feira (19), dia de Corpus 
Christi e, também, na sexta-
-feira (20), por conta dos pon-
tos facultativos no município 
do Rio. 

Sao elas: Avenida Lu-
cio Costa; Avenida Prefeito 
Mendes de Moraes; Avenida 

Niemeyer; Orla da Zona Sul; 
Avenida Governador Carlos 
Lacerda (Linha Amarela); Rua 
Jardim Botanico; Rua Teixeira 
Soares. 

Equipes da CET-Rio e 
da Guarda Municipal, com 
apoio do Centro de Operacoes 
(COR), vão manter o moni-
toramento das vias por toda a 
cidade.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE TRANSFORMAÇÃO DIGITAL

CENTRO DE TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - PRODERJ

COMISSÃO DE PREGÃO - AVISO

O CENTRO DE TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E COMUNICA-
ÇÃO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - PRODERJ comunica 
aos interessados sobre o adiamento do PREGÃO ELETRÔNICO 
para o REGISTRO DE PREÇOS - PE-RP Nº 007/2025, Tipo Menor 
Preço Global - (Processo nº SEI-430002/001509/2024), cujo objeto 
é: Registro de Preços para a prestação de serviços de subscrição 
de Plataforma para Gerenciamento de Identidades, incluindo suporte 
técnico e treinamento, pelo período de 12 (doze) meses, conforme 
condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e 
seus anexos para o dia 25/06/2025 às 11h00.
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II Encontro da Conexão 
Mulher Baixada em Mesquita
Evento reuniu representantes de nove municípios da Baixada 

A sede da Prefeitura de Mes-
quita foi palco do II Encontro 
da Conexão Mulher Baixada. 
O evento reuniu representan-
tes de oito municípios, além de 
Mesquita, e serviu como um 
meio de fortalecer a rede de ser-
viços da Baixada Fluminense no 
atendimento às mulheres. En-
tre os temas colocados em pau-
ta estavam a sistematização de 
dados, serviços regionalizados, 
empreendedorismo feminino e 
a articulação de rede.

A atividade foi intermediada 
pela secretária estadual da Mu-
lher, Heloísa Aguiar, que levan-
tou temas relevantes no quesito 
de promoção de políticas públi-
cas para o público feminino. 

“A riqueza desta reunião, 
para além de normas técnicas e 
conferências, é trabalhar com as 
evidências e fatos de hoje para 
alcançar a transversalidade. No 
geral, não é um trabalho tão fá-
cil, e se procurarmos motivos 
para justificar, sempre achare-
mos. Mas é preciso unir a von-
tade da gestora e do gestor geral 
do município para que as coisas 
sempre funcionem”, diz.

Para detalhar o trabalho e as 
atuações da cidade de Mesquita 
nessa área, Eduarda Rocha, que 
gerencia a equipe de análise de 
dados da Subsecretaria de Pla-
nejamento Estratégico e Gestão 

de Mesquita, exibiu um relató-
rio com informações aprofun-
dadas, contemplando diferentes 
secretarias. Ela explica que o 
município pensa em políticas 
direcionadas para determinados 
públicos, enxergando as necessi-
dades sociais de cada um. Com 
o trabalho intersetorial presen-
te no governo, essa realidade se 
concretiza de modo ainda mais 
prático.

“Nós, do Planejamento, 
fazemos essa ponte entre as se-
cretarias envolvidas, como a As-
sistência Social, Educação, Saú-

de, a partir do que chamamos 
de ‘alta gestão’. A ideia é passar 
pelos dados de todas as pastas 
para planejar as futuras políti-
cas públicas, de forma orienta-
da e alinhada à tecnologia e às 
boas práticas. E, depois, tentar 
acompanhar o curso da imple-
mentação, ou seja, se realmente 
estamos cumprindo o que que-
ríamos para um público especí-
fico. Vemos isso através dos indi-
cadores de alcance. Além disso, 
temos um sistema bastante uni-
ficado em termos de dados, para 
tentar entender um mesmo mu-

nícipe a partir da mesma entrada 
que ele dá para a gente, através 
de diferentes serviços”, pontua 
Eduarda.

O Centro Especializado 
de Atendimento à Mulher 
(CEAM) oferece apoio às víti-
mas de violência em Mesquita. 
Os atendimentos são jurídicos, 
sociais e psicológicos, feitos por 
livre demanda e de forma sigilo-
sa, protegendo a identidade das 
vítimas. Os contatos são feitos 
no número (21) 2797-8600 ou 
no Fórum de Mesquita (Rua Pa-
raná 1), das 11h às 17h.

PMM

Municípios como Japeri, Caxias, Belford Roxo e Nova Iguaçu mandaram representantes

Legado FLiM chega a Magé com 
literatura, cultura e shows gratuitos

Entre os dias 21 e 23 de ju-
nho, Magé será palco do Legado 
FLIM – Feira Literária de Magé, 
evento que celebra a produção 
literária e artística fluminense 
com uma programação gratuita 
e diversificada. A iniciativa reú-
ne autores, pesquisadores, artis-
tas e representantes da cultura 
de diversas regiões do estado do 
Rio de Janeiro.

Realizado pela Secretaria de 
Estado de Cultura e Economia 
Criativa do Rio de Janeiro, com 
patrocínio do Ministério da 
Cultura por meio da Política 
Nacional Aldir Blanc, o Lega-
do FLIM conta com o apoio da 
Prefeitura de Magé e será rea-
lizado na Praça Dr. Nilo Peça-
nha, no centro da cidade, com 
atividades diárias das 9h às 20h.

Com curadoria e produção 
de Eric Fanuel, idealizador do 
projeto, o evento tem como 
missão deixar um legado cultu-
ral permanente para o território 
e sua população. 

“Acreditamos que a litera-
tura é uma ferramenta podero-
sa de transformação. O Legado 
FLIM não é apenas uma feira, 

é um movimento de valoriza-
ção da nossa cultura, da plu-
ralidade de pensamentos e do 
protagonismo de autores que 
precisam ser ouvidos. Magé 
vive um momento especial, e 
essa feira vem para fortalecer 
ainda mais esse cenário artís-
tico e cultural”, destaca Fanuel.

A abertura oficial acontece 
no sábado (21), com rodas de 
conversa sobre temas como an-

timachismo, empoderamento 
feminino e antirracismo, que 
contarão com a presença da ar-
tista e ativista Izzy Bey. Haverá 
também uma homenagem à 
Professora Doutora Lucimar 
Felisberto, escolhida como per-
sonalidade do ano, além do lan-
çamento de 27 livros de autores 
fluminenses, como a escritora 
gari Angélica Paes e o professor 
universitário Nielson Bezerra. 

A programação do dia será en-
cerrada com o show da cantora 
Milla Paz, ex-participante do 
The Voice Brasil.

No domingo (22), a manhã 
começa com uma grande apre-
sentação de capoeira do Grupo 
Farol da Bahia, liderado pelo 
Grão-Mestre Ronaldinho Faísca, 
referência na região. Em seguida, 
tem início o tradicional e anima-
do Samba na Praça, comandado 
por Eric Fanuel, com participação 
especial da cantora Aimê Braz.

Na segunda-feira (23), a pro-
gramação será dedicada ao pú-
blico infantil, com contação de 
histórias sob direção de Ana Cris-
tina Santos e apresentação do es-
petáculo do querido personagem 
Tio Costelinha, que já encantou 
platéias na Bienal do Livro Rio, 
na FLIP em Paraty e no Theatro 
Municipal do Rio de Janeiro.

O encerramento do Legado 
FLIM contará com a presença de 
autoridades locais e do ator Au-
gusto Vargas, subsecretário de In-
tegração Cultural da Baixada Flu-
minense, além de um grande show 
da banda Kafofolia, celebrando a 
riqueza da cultura mageense.

Divulgação

Feira acontece de 21 a 23/6, na Praça Dr. Nilo Peçanha

CORREIO DA BAIXADA

Mais de 24 mil imunizados 
em Nilópolis em 2025

Nova Iguaçu inicia a 
“Campanha do Agasalho”

Serviços da SEMAS contra o frio

Festa de Santo Antônio em Caxias

Vacinas disponíveis

Em Nilópolis, 24.307 pesso-
as foram imunizadas nes-
te ano. Durante o mês de 
maio, a Secretaria de Saúde 
intensificou as ações exter-
nas e campanhas nos doze 
postos, através do Bora Va-
cinar, que é o Programa Ni-
lopolitano de Vacinação.
Em maio, mais de 8 mil re-
ceberam as vacinas de in-
fluenza e sarampo em cer-
ca de 20 ações espalhadas 

pelo município. As campa-
nhas ocorreram nas escolas 
públicas e particulares, no 
Calçadão da Mirandela, no 
Nilópolis Square, no fórum, 
nas unidades de saúde e 
no Dia D contra a gripe. A 
Saúde também promoveu 
a Vacina do Trabalhador, na 
Estação de Trem; a Vacina 
da Família, no Parque Farid 
Abrão e a Vacina do Servi-
dor, na Prefeitura.

A Prefeitura de Nova Igua-
çu iniciou a “Campanha do 
Agasalho – 2025” para arre-
cadar roupas de frio para a 
população em situação de 
rua. As doações devem ser 
feitas na Secretaria Muni-
cipal de Assistência Social 
(SEMAS) e em seus equipa-
mentos. A lista com os en-
dereços está em www.no-

vaiguacu.rj.gov.br/semas.
O objetivo é fazer com que 
as doações sejam entre-
gues a quem precisa an-
tes dos dias com o pico de 
temperatura baixa no in-

verno, que começa na pró-
xima sexta (20). Podem ser 
doados, desde que estejam 
em bom estado de con-
servação, agasalhos, calças 
e meias. “Nós precisamos 
amparar as pessoas em si-
tuação de rua. Por isso, da-
remos início à arrecadação 
das roupas antes da chega-
da do inverno. Se cada um 
conseguir doar uma peça e 
abraçar essa causa, vamos 
ajudar muita gente”, afir-
ma a secretária municipal 
de Assistência Social, Elaine 
Medeiros.

Além da campanha, a SE-
MAS conta com o Serviço 
Especializado em Abor-
dagem Social, que é ofe-
recido de forma contínua, 
dentro do programa de 
Proteção Social Especial 
de Média Complexidade. 
Seu objetivo é a busca ati-
va, identificação e mapea-
mento de vulnerabilidade, 

atendimento, acompa-
nhamento e intervenções 
na população em situação 
de vulnerabilidade social, 
especialmente, pessoas 
em situação de rua. A SE-
MAS também conta com 
Centro Pop, que funciona 
na Avenida Governador 
Roberto Silveira 190, no 
Centro de Nova Iguaçu.

A Festa de Santo Antônio, 
padroeiro de Duque de 
Caxias, chegou ao fim no 
domingo (15) com uma 
programação especial 
marcada por fé, cultura e 
serviços à comunidade. O 
evento, que reuniu milha-
res de fiéis no Centro, foi 
encerrado com uma série 
de atividades com religio-

sidade e tradição junina.
Foram celebradas missas 
em homenagem ao san-
to, acompanhadas por 
apresentações de qua-
drilhas e grupos juninos 
que encantaram o públi-
co com muito colorido, 
dança e animação. A fes-
ta também contou com 
shows de artistas locais.

Vanderson Carvalho, de 
45 anos, foi acompanhado 
da filha, Sara, de 16 anos, 
para receber a vacina con-
tra a gripe no Posto Cen-
tral. “É bom que a gente 
se previne, né? Com tan-
tas doenças aparecendo 
por aí”, disse.
Das vacinas disponíveis 
nos postos de saúde es-

tão: BCG, Hepatite B, He-
patite A, Pentavalente, 
VIP, Pneumocócica 10 – 
valente, VORH – Rotavírus, 
Meningocócica C conju-
gado, COVID – 19, Febre 
amarela, DTP (tríplice 
bacteriana), DT (dupla), 
DTPa, Varicela, HPV, SRC 
(tríplice viral), ACWY, Den-
gue e Influenza.

PMN

PMNI

Secretaria de Saúde celebra eficácia das campanhas

Campanha quer agasalhar pessoas antes do inverno

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE HABITAÇÃO
DE INTERESSE SOCIAL

AVISO
A SECRETARIA DE ESTADO DE HABITAÇÃO DE INTERESSE SO-
CIAL - SEHIS, torna público que fará realizar licitação, tendo como obje-
to: Execução do Projeto de Trabalho Técnico Social - PTTS nas etapas 
de pré e de pós-ocupação contendo as premissas de orçamento, indica-
dores de acompanhamento, avaliação e meta para os Condomínios José 
Augusto Francisco (Franco) e Ana Celina do Nascimento (Skol).

MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE/SEHIS Nº 05/2025. 
TIPO: Menor Preço 
DATA DA ABERTURA: 18/07/2025
PRAZO PARA RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Até 10h30.
HORA PARA OFERECIMENTO DE LANCES: 11h00. 
LOCAL: www.compras.rj.gov.br.  
PROCESSO Nº SEI-490001/001075/2024.

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no endereço ele-
trônico www.compras.rj.gov.br e no site da SEHIS https://www.rj.gov.
br/habitacao/licitacoes_e_contratos alternativamente, poderá o Edital 
ser adquirido uma via em meio digital mediante a permuta de 01 (um) 
PENDRIVE DE 64G no Campo de São Cristóvão nº 138, São Cris-
tóvão/RJ - 5º andar no setor de licitações. Ressaltamos que para a 
retirada física do Edital, o licitante deverá trazer um pendrive de sua 
escolha, lacrado, para gravação do edital e anexos. 

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, 
TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE
DARCY RIBEIRO

AVISO

A UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE DARCY 
RIBEIRO - UENF torna público aos interessados que realizará no portal 
de compras do Estado do Rio de Janeiro (SIGA), endereço eletrônico 
www.compras.rj.gov.br, a licitação na modalidade Pregão Eletrônico, 
abaixo mencionada:

PREGÃO ELETRÕNICO UENF Nº 005/2025 
PROCESSO nº SEI-260002/001945/2025
TIPO: Menor Preço Global por lote
OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços 
de recolhimento de resíduos especiais da UENF, para atender as necessi-
dades da Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro.
VALOR ESTIMADO: R$ 169.587,65 (cento e sessenta e nove mil, 
quinhentos e oitenta e sete reais e sessenta e cinco centavos).
INÍCIO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 17/06/2025, às 17h00.
LIMITE ACOLHIMENTO DE PROPOSTAS: 03/07/2025, às 14h00.
REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA DE LANCES: 03/07/2025, às 
15h00 (horários de Brasília).

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no portal SIGA 
(www.compras.rj.gov.br), na página eletrônica da UENF (www.uenf.
br) e no sítio do PNCP (www.pncp.gov.br/app/editais). Maiores infor-
mações pelo e-mail setlicit@uenf.br.
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A 15ª Conferência Municipal 
de Assistência Social foi realizada 
nesta sexta e sábado (13 e 14/06), 
reunindo mais de 250 pessoas. O 
evento, organizado pela Prefeitu-
ra e pelo Conselho Municipal de 
Assistência Social (CMAS), ter-
minou com 20 propostas aprova-
das e também definiu as entidades 
que serão representantes de Petró-
polis na Conferência Estadual. 

Entre as propostas, 10 são 
direcionadas ao município, cin-
co para o Governo do Estado e 
cinco para União. As discussões 
foram realizadas no segundo dia 
da Conferência. “A participação 
popular efetiva foi valiosa para 
que a gente consiga construir, 
dentro de uma união entre o Po-
der Público e a sociedade civil, as 
ações para cuidar da forma mais 
adequada de quem precisa”, disse 
o prefeito Hingo Hammes. 

A secretária de Assistência So-
cial, Adriana Kreischer, reforçou 
que as ideias apontadas durante a 
Conferência vão auxiliar na cons-
trução de políticas públicas. “A 

importância de fazer a Conferên-
cia é a gente poder concretizar as 
mudanças, é ver que o que a gen-
te estudou e debateu aqui dentro 
pode ser realizado no sentido de 
dar para a população em situação 
de vulnerabilidade uma qualidade 
de vida melhor”, afirmou. 

Para o presidente do CMAS, 
Marcos Vinicius Marques Paim, 
o principal protagonista da Con-
ferência foi a população. “A Con-
ferência é um espaço diverso, 

pensado para privilegiar a partici-
pação popular, com a participação 
do Governo Municipal, e através 
dessa interação entre diversos seg-
mentos, pessoas e principalmente 
os usuários que utilizam os equi-
pamentos de assistência social, a 
gente tem diálogo para melhorar a 
assistência social na nossa cidade, 
nosso estado e nosso país”, falou. 

O primeiro dia do evento 
contou ainda com uma palestra 
ministrada pela assistente social, 

professora e doutora em Política 
Social pela UFF, Heloisa Helena 
Mesquita Maciel, que abordou 
o tema central da Conferência: 
“20 anos do SUAS: construção, 
proteção social e resistência”. “É 
importante ouvir a população e eu 
espero que as reflexões que vamos 
trazer ajude as pessoas a pensar e 
contribuir para melhorias”, co-
mentou.

No encerramento, foi reali-
zada a eleição dos delegados que 
vão representar Petrópolis na 
Conferência Estadual de Assis-
tência Social, que vai acontecer no 
segundo semestre. Seis entidades 
que atuam na área foram escolhi-
das: Sociedade Ademir Damace-
no para Infância e Adolescência 
Sadias (ONG Sadias), Instituto 
Alliance, Comunidade Jesus Me-
nino, Associação Oficina de Jesus, 
Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (APAE) e Associa-
ção Franciscana de Solidariedade 
(Sefras). Elas vão acompanhar ou-
tros seis representantes que serão 
indicados pela Prefeitura.

15ª Conferência de assistência Social
Ascom/PMP

Marlus Renato/CM

Ao final, 20 propostas foram aprovadas na Conferência

Ministério Público apoia reajuste com críticas à Prefeitura

Infrações das empresas de 
ônibus aumentam em abril
Enquanto a população sofre, empresas pedem aumento da tarifa

Por Gabriel rattes

O mês de abril revelou mais 
uma piora na qualidade do trans-
porte público em Petrópolis. 
De acordo com os Relatórios 
Mensais de Operação (RMO) 
da CPTrans, o número de infra-
ções aumentou de 314 em março 
para 378 em abril, alta de mais 
de 20%. A maioria das autuações 
foi por descumprimento de via-
gens determinadas (178 regis-
tros) e frota em mau estado de 
conservação (131 casos). A Turp 
Transporte lidera o ranking de 
multas com 276 infrações, segui-
da pela Cidade das Hortênsias 
(25) e Cidade Real (23).

Apesar do crescimento nas 
infrações, houve uma redução 
no número de ônibus quebrados 
durante a operação: foram 166 
falhas mecânicas em abril, contra 
220 em março. A chamada “falha 
por quilômetro rodado” — que 
mede a confiabilidade da frota — 
também diminuiu: a cada 11.060 
quilômetros rodados em Petró-
polis há uma falha mecânica de 
ônibus. Em março desde ano foi 
registrada uma falha mecânica a 
cada 8.678 quilômetros rodados. 

Mesmo assim, os problemas 
continuam impactando o dia a 
dia da população petropolitana. 
Na tarde desta segunda-feira (16), 
um ônibus da Turp, de prefixo 
6128, quebrou na Rua do Im-
perador, no Centro. O veículo 
precisou ser rebocado, e a via fi-
cou parcialmente interditada. Ao 
consultar a placa do coletivo, o 
último licenciamento pago foi de 
2023, ou seja, dois anos em atraso. 

Segundo o Código de Trânsi-
to Brasileiro (CTB), trafegar com 
o licenciamento vencido é uma 
infração gravíssima. O licencia-
mento vencido torna o veículo ir-
regular para uso público. Em caso 
de acidentes, a falta de licencia-
mento pode agravar a responsa-
bilização da empresa (e eventual-
mente do Município, se houver 
omissão). Também pode confi-
gurar negligência administrativa 
ou até improbidade, se houver 
conivência do poder público.

A insatisfação dos usuários 
não se limita às quebras. O es-
tudante de teologia Daniel Bar-
bosa, que utiliza diariamente os 
ônibus da Cidade Real, relata 
outros problemas. “A Cidade 
Real ainda é mais tranquila em 
relação a quebras. Ainda assim, 
os bancos são duros e descon-
fortáveis na maioria dos ônibus 
novos. Sem contar que andam 

sempre cheios”, explicou. 
“Outro problema são os ho-

rários. Eu preciso parar na Rodo-
viária do Bingen, por exemplo. 
Descendo lá, acaba não tendo 
outro tão rápido para o Centro 
ou já está muito cheio. Os ônibus 
também passam todos juntos, não 
tem muitas opções em horários 
diferentes”, completou.

Empresas pedem tarifa 
de R$ 6,40 na Justiça

Apesar da piora nos indica-
dores de qualidade, as empresas 
Cidade das Hortênsias, Cidade 
Real e Turp Transporte ingressa-
ram com uma ação na Justiça para 
reajustar a tarifa de ônibus em 
Petrópolis, hoje em R$ 5,30, para 
R$ 6,40. Na petição, alegam que 
estão financeiramente sufocadas 
e que o congelamento tarifário de 
quase dois anos ameaça paralisar 
o sistema. O pedido é baseado na 
metodologia GEIPOT, prevista 
nos contratos de concessão e uti-
lizada para justificar a atualização 
do valor com base em custos ope-
racionais e inflação.

A Prefeitura e a CPTrans, ini-
cialmente, recusaram o reajuste, 
afirmando que as empresas não 
cumprem os requisitos contra-
tuais de qualidade, regularidade e 
universalidade.

Justiça determina 
que Prefeitura faça os 
cálculos do reajuste

Em decisão proferida no dia 
13 de junho, o juiz Jorge Luiz 
Martins Alves, da 4ª Vara Cível 
de Petrópolis, determinou que o 
Município e a CPTrans realizem, 
em até 30 dias, os cálculos para 
possível reajuste tarifário, seguin-
do os critérios contratuais e legais 
definidos no método GEIPOT.

O magistrado reconheceu 
que há risco à estabilidade do sis-
tema e afirmou que a Prefeitura 
está em “desrespeito aos deveres 
estatais”, tanto contratuais quan-
to constitucionais. Ele ainda 
destacou que a omissão do poder 
público contribui para a queda 
da qualidade do serviço, e que a 
manutenção da tarifa sem revisão 
compromete o equilíbrio econô-

mico-financeiro do contrato.
A decisão não fixa o novo va-

lor da tarifa, mas autoriza a conti-
nuidade do processo de reajuste, 
com a realização dos cálculos e 
análise técnica. Foi marcada ainda 
uma audiência especial para o dia 
25 de junho, com presença obriga-
tória do prefeito Hingo Hammes, 
do presidente da CPTrans, Lucia-
no Varrichio, e representantes das 
empresas concessionárias.

MP é favorável  
ao reajuste

Após a decisão, o Ministério 
Público do Estado do Rio de Ja-
neiro (MPRJ) se manifestou no 
processo sendo favorável à con-
cessão da tutela de urgência soli-
citada pelas empresas. O promo-
tor Pedro de Oliveira Coutinho 
reconheceu que as empresas en-
frentam dificuldades financeiras 
e afirmou que os ônibus estão em 
“péssimo estado”. Também criti-
cou a postura do Município, que, 
segundo ele, não assume nem 
subsidia o sistema, transferindo 
os custos aos usuários. O MP 
alertou que a recusa do poder pú-
blico em reajustar a tarifa pode 
configurar rescisão contratual ile-
gal, o que coloca em risco toda a 
operação do transporte público.

O que diz a  
Prefeitura?

A Prefeitura de Petrópolis, 
por meio de nota, informou que 
respeita e cumprirá a decisão da 
Justiça. “Mas, reitera que não 
concorda com os valores solici-
tados pelas empresas de ônibus 
para o reajuste e que irá encami-
nhar o estudo que reforça sua de-
cisão contra o aumento, dentro 
do prazo estabelecido”, disse.

Francisco Chermont/CM

Ônibus da Turp quebrou na Rua do Imperador, no Centro, na tarde desta segunda-feira (16)
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Junho Vermelho: doação 
regular é fundamental

Relatório de fiscalização 
dos ônibus em atraso 

PL do congelamento

HAC com novo número 

Balanço operacional

Com a chegada do mês 
de junho, uma campanha 
ganha destaque nacional: 
o Junho Vermelho, que 
promove o incentivo à do-
ação de sangue em todo 
o país. A iniciativa tem 
como marco o Dia Mun-
dial do Doador de Sangue, 
celebrado em 14 de junho, 
e busca conscientizar a 
população sobre a impor-
tância do gesto solidário, 

especialmente durante 
o inverno, quando os es-
toques dos hemocentros 
costumam atingir níveis 
críticos. A doação é essen-
cial para o funcionamento 
do Sistema Único de Saú-
de (SUS), sendo utilizada 
em procedimentos como 
cirurgias, partos, atendi-
mentos de emergência, 
UTIs, além de tratamentos 
contra o câncer.

A Prefeitura de Petrópolis 
voltou a descumprir a le-
gislação ao atrasar a publi-
cação do Relatório Mensal 
de Operação (RMO) da 
Companhia Petropolitana 
de Trânsito e Transporte 
(CPTrans). O documento 
referente ao mês de maio 
já deveria ter sido publi-
cado nesta segunda-fei-
ra (16). A Lei Municipal nº 
8.978/2025 determina que 
o documento deve ser pu-
blicado até dez dias úteis 

após o fim de cada mês. 
O documento de março 
foi divulgado apenas em 
maio. O RMO de abril tam-
bém foi publicado com 
atraso. Esse descumpri-
mento afeta diretamente 
a transparência, a fiscali-
zação e o planejamento 
do setor: afeta o debate 
sobre reajuste de tarifas; 
enfraquece a atuação das 
comissões de transporte; 
prejudica a elaboração de 
políticas públicas.

A prefeitura de Petrópolis 
informou que vai acatar a 
decisão da justiça, referen-
te ao cálculo para a nova 
tarifa do transporte pú-
blico. O tema ainda gera 
discussão tendo em vista 
o RMO da CPTrans, apre-
senta aumento no núme-
ro de infrações. Em 2023 a 
gestão passada vetou o PL 

0444/2023, que previa o 
congelamento da tarifa de 
transporte na cidade, caso 
as empresas não manti-
vessem as condições mí-
nimas para os coletivos. 
Sobrou para o passageiro, 
que pagará mais caro no 
final. Com a medida, um 
novo valor deve entrar em 
vigor em breve. 

A prefeitura de Petrópo-
lis, por meio da Secreta-
ria de Saúde, informou 
por meio de um comu-
nicado na última sexta-
-feira, que o número de 
telefone do Hospital Al-
cides Carneiro (HAC), lo-
calizado em Corrêas, foi 
alterado devido à insta-
bilidade na linha antiga, 

conforme comunicado 
pela operadora de tele-
fonia. Segundo a pasta, o 
número antigo faz parte 
de uma rede analógica 
e a operadora ainda não 
confirmou se será possí-
vel mantê-lo. A partir de 
agora, o novo número 
de contato do hospital é: 
(24) 2023-1005. 

O 26º Batalhão de Polícia 
Militar divulgou um ba-
lanço operacional referen-
te ao primeiro semestre 
de 2025. Segundo a cor-
poração, até o momento 
500 pessoas foram presas 
na cidade em decorrência 
de operações realizadas 
em todos os distritos. O 
batalhão ainda reforçou 

que o patrulhamento 
será reforçado para o mês 
de junho por conta da 
Bauernfest. Vale  ressaltar 
que a corporação recebeu 
no início deste mês, seis 
viaturas para incorporar 
a frota em Petrópolis. Os 
veículos foram dispobi-
lizados pelo Governo do 
Estado do Rio de Janeiro.

Freepik

Gabriel Rattes

Uma doação salva até quatro vidas

Companhia Petropolitana de Trânsito e Transportes

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Karatê I

Viaturas Viaturas II

Karatê II

A Secretaria Municipal de 
Educação está promoven-
do uma série de encontros 
com os cuidadores e equi-
pes diretivas da Rede Mu-
nicipal de Ensino. A primei-
ra reunião aconteceu em 
Água Quente, no 2º Distrito, 
no último dia 11. Os próxi-
mos encontros estão agen-
dados para dia 24, em Bon-

sucesso e Vargem Grande, 
no 3º Distrito, e no dia 17, 
no Clube Comary, para os 
profissionais que atuam na 
área urbana.  A professora 
coordenadora do grupo de 
cuidadores, Márcia Gomes, 
as psicólogas Érika Neves e 
Lilianne Marie Jaron da Cos-
ta, também coordenam a 
capacitação.

No último fim de semana, 
o Ginásio Pedrão recebeu 
o 29º Campeonato Sul-Su-
deste de Karatê-DÔ Tradi-
cional, reunindo atletas de 
cinco estados, do Rio de 
Janeiro, São Paulo, Minas 
Gerais, Paraná e RS.

Nesta terça, dia 17 de ju-
nho, às 9h, o Governo do 
Estado do Rio de Janeiro 
realiza, em Teresópolis, 
a solenidade de entrega 
de novas viaturas que 
vão reforçar a frota da 
EMATER-RIO.

Conforme a Prefeitura Mu-
nicipal, os veículos serão 
utilizados no atendimento 
direto aos agricultores, am-
pliando as ações de assis-
tência técnica e extensão 
rural. O evento contará com 
a presença de autoridades.

Organizada pela Fede-
ração do Estado do Rio 
de Janeiro de Karatê-DÔ 
Tradicional (FERJKT), a 
competição foi marcada 
por disputas cheias de 
energia, técnica e espírito 
esportivo.

Prefeitura de Teresópolis 

Evento é para alinhar ações nas redes

1º Encontro com cuidadores 
e equipes diretivas 

CORREIO SERRANO

Conferência 

Conquista 

Documento define diretrizes 

Estradas 

Concurso

HABITAÇÃO
No próximo dia 
25, a Câmara Mu-
nicipal de Nova 
Friburgo vai sediar 
uma audiência 
pública sobre as 
condições habi-
tacionais de Nova 
Friburgo. A ideia é 
discutir sugestões 
e melhorias que 
poderão integrar o 
Plano Local de Habitação de Interesse Social (PLHIS) e 
mapear todas as necessidades das áreas do município 
onde as condições de habitações ou infraestrutura do 
Bairro que ainda não são adequadas.

A Prefeitura de Cordeiro, 
por meio do Conselho Mu-
nicipal do Idoso, convida a 
população para participar 
da 3ª Conferência Municipal 
do Idoso, um momento im-
portante de diálogo e cons-
trução de políticas públicas 
voltadas à valorização e aos 
direitos da pessoa idosa.

Após a apuração, Lara Sa-
lomão conquistou o título 
de Garota Cordeiro 2025, 
selecionada para disputar 
o título da Rainha da 81ª 
Exposição Agropecuária, In-
dustrial e Comercial de Cor-
deiro. O concurso da Rainha 
acontecerá na Expo Cordei-
ro, dia 13 de julho. 

O Plano Local de Habitação 
de Interesse Social (PLHIS) é 
um documento estratégico 
que define as diretrizes, ob-
jetivos e metas para a políti-
ca habitacional de um mu-
nicípio. Ele serve como guia 
para o planejamento e ges-
tão da habitação de interes-

se social, identificando as 
necessidades habitacionais 
locais e propondo soluções 
específicas. Elaborado pela 
administração municipal, 
conta com a participação 
de diversos agentes sociais, 
como representantes de 
entidades habitacionais.

A Prefeitura de Santa Ma-
ria Madalena, por meio 
das Secretarias Muni-
cipais de Agricultura e 
de Obras, segue com os 
serviços de manutenção 
nas estradas vicinais que 
ligam as localidades do 
Coqueiro, Barra Linda e 
Januário Daflon.

No sábado, 14 de junho, 
foi realizado o Concur-
so Garota Cordeiro 2025.
As candidatas subiram à 
passarela para serem ava-
liadas por um corpo de ju-
rados composto por pro-
fissionais ligados à área da 
beleza, que levaram em 
conta diversos critérios.

Reprodução/Redes Sociais

Ação ajuda captar recursos

Friburgo perde verba para 
proteção das mulheres
Casa Abrigo para vítimas de violência vira incógnita

Por Leandra Lima

A instalação da Casa de 
Abrigo para as mulheres ví-
timas de violência em Nova 
Friburgo ainda é incerta. Prin-
cipalmente após a Prefeitura 
Municipal perder uma verba 
de R$814.604,00, conquistada 
através de emenda parlamen-
tar participativa provinda do 
mandato do Deputado Federal 
Glauber Braga (Psol), destina-
dos à Secretaria de Assistência 
Social sobre abrigamento e 
acolhimento do grupo men-
cionado. A informação veio à 
tona durante uma reunião na 
Casa dos Conselhos, onde es-
tavam presentes representan-
tes do Conselho Municipal do 
Direito da Mulher, da Secretá-
ria de Política para Mulheres 
entres outros entes. 

 Os recursos seriam utili-
zados para compra de equipa-
mentos para o abrigo, apesar do 
montante já estar empenhado 
pelo Ministério das Mulheres, 
ou seja, reservado para o fim, o 
Executivo não disponibilizou 
um imóvel para implementação 
da sede e também não solicitou 
a prorrogação do prazo para a 
entrega do projeto, e assim per-
deu a verba. 

Repercussão
Diante do cenário, frentes 

políticas e sociais se manifesta-
ram repudiando o fato. Glau-
ber Braga, por meio de um 
relato nas redes sociais, expres-
sou o descuido do município 
frente a pauta. “Sentimos que 
não está sendo dada priorida-
de por parte da Prefeitura de 
Nova Friburgo, em relação à 
urgência do tema. Esse recurso 
da emenda já está empenhado, 
mas até agora, a contrapartida 
do município, que foi a dispo-
nibilização de um espaço para 
que os equipamentos possam 
ser colocados à disposição, não 
foi feita. Ou seja, o que a pre-

feitura tinha que fazer ainda 
não saiu do papel”, disse.

A parlamentar Maiara Fe-
lício (PT), também falou da 
questão através das redes sociais, 
destacando o quão as políticas 
voltadas para o corpo feminino 
são deixadas em segundo plano 
na Prefeitura. “Sabemos que não 
somos prioridade para essa re-
presentação que não comparece 
em audiência pública, não cum-
pre lei, não responde aos ofícios 
dos Conselheiros Municipais, 
perder quase um milhão de reais 
por perda de prazo é uma das 
maiores humilhações que as mu-
lheres friburguenses poderiam 
passar diante dos dados alar-
mantes de violência de gênero 
em nosso território”, exclamou.

Maira enfatizou ainda que 
o recurso era vital para imple-
mentação do equipamento na 
região. “Acabamos de perder 
quase um milhão de reais, que 
faria diferença numa política 
de acolhimento e abrigamen-
to para mulheres em situação 
de violência. Apesar de todas 
as manifestações, documentos 
emitidos, reuniões, audiências 
públicas, a Prefeitura conse-

guiu perder o recurso que foi 
resultado de muita luta das mu-
lheres aqui do município”. 

O abrigo 
Segundo o projeto inicial, 

a ‘Casa Abrigo’ funcionará 
como um espaço para que as 
mulheres vítimas de violência 
doméstica possam se abrigar 
temporariamente de forma 
confidencial, juntamente com 
os filhos e dependentes. Lá elas 
terão acesso a serviços de aco-
lhimento institucional, além de 
proporcionar a segurança delas, 
o corpo assistencial vai garan-
tir caminhos para que possam 
exercer a cidadania e quebrar o 
ciclo da violência.

Entre 2022 e 2023 cerca de 
3973 mulheres foram vítimas 
de violência em Nova Friburgo, 
o que reforça a importância do 
equipamento público para a 
proteção das mesmas.

Prefeitura
Em relação a perda, a Pre-

feitura informou que a emenda 
parlamentar encaminhada ao 
município possuí como objeto 
a aquisição de equipamentos 

para a casa de acolhimento, 
entretanto, ressaltou que Nova 
Friburgo não possui um espaço 
dessa natureza para que fosse 
possível a execução dos recur-
sos encaminhados.

Em nota informou ainda, 
que em 2022 havia uma expec-
tativa de que o município fosse 
contemplado com a construção 
de uma casa de acolhimento 
Estadual dessa natureza, onde 
a contrapartida municipal seria 
a disponibilização de um imó-
vel para sua construção, o que 
foi providenciado. No entanto, 
esse local ainda não foi viabili-
zado, o que impediu a aquisição 
dos equipamentos.

Outro ponto mencionado, 
foi que o Executivo verificou 
junto aos órgãos que atuam no 
enfrentamento da violência do-
méstica a demanda municipal 
de vítimas que necessitaram de 
abrigamento emergencial, onde 
foi constatado que, embora 
os índices oficiais de violência 
contra mulher sejam alarman-
tes, a demanda para as hipóte-
ses de abrigamento são insufi-
cientes para a implementação 
de um equipamento municipal.

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Os recursos seriam utilizados para compra de equipamentos para o abrigo

A Biblioteca Municipal An-
tônio Paulo Capanema de Souza 
recebeu do Governo do Estado 
do Rio de Janeiro um voucher, 
no valor de R$ 10 mil, para ad-
quirir livros na Bienal do Livro 
2025, que está sendo promovida 
na capital. As obras vão ampliar 
o acervo da maior biblioteca da 
Região Serrana, contando com 
mais de 60 mil exemplares.

“A Bienal do Livro é um dos 
eventos culturais mais significati-
vos no Brasil, um dos movimen-
tos mais importantes da América 
Latina e um marco para o cenário 
literário mundial, desempenha 
um papel essencial na promo-
ção da literatura, na difusão do 
conhecimento e no estímulo à 
leitura. Agradecemos ao Gover-
no do Estado por nos contem-
plar com este voucher para que a 
nossa biblioteca municipal fique 
ainda mais recheada de obras, 
contribuindo para incentivar a 
leitura em nossa cidade!”, des-
tacou a Secretária de Educação, 
Carla Rabello, pontuando que o 
voucher para Teresópolis foi via-
bilizado através do contato com 
a Secretaria M. de Cultura , por 
intermédio do secretário da pas-
ta, Wanderley Peres.

A Secretaria de Estado de 
Cultura e Economia Criativa, 
através da Superintendência de 
Leitura e Conhecimento, des-
tacou a honra do Rio de Janei-
ro receber o título de Capital 

Mundial do Livro, concedido 
pela UNESCO, em reconhe-
cimento à rica tradição literária 
da cidade e ao seu compromisso 
com o acesso à leitura e à cultu-
ra. em levar essa titularidade 
com diversas ações a todas as 
regiões do nosso estado.

“Estaremos presentes com 
a nossa Casa da Leitura e do 
Conhecimento, um estande de 
acolhimento repleto de atrações 
com os nossos fazedores de cul-
tura Fluminenses. Para marcar 
essa conquista e incentivar ainda 
mais o gosto pela leitura, temos a 
satisfação de entregar o voucher 
para a compra de livros para a 
biblioteca municipal de 67 cida-
des do nosso estado”, enfatizou a 
Secretaria de Estado de Cultura 
e Economia Criativa, pontuan-
do que o objetivo da iniciativa 

é fomentar o hábito da leitura, 
ampliar horizontes e contribuir 
para a formação de leitores críti-
cos, curiosos e apaixonados pelo 
conhecimento. “Esperamos que 
este presente seja uma oportuni-
dade para descobrir novas histó-
rias, autores e ideias que trans-
formam e inspiram!”, concluiu a 
Secretaria.

Com o tema ‘Uma Nova Ex-
periência Literária’, a Bienal do 
Livro 2025 acontece até o próxi-
mo dia 22, no Riocentro. 

Biblioteca Municipal 
Teresópolis é privilegiada 

com um espaço que possui um 
acervo de 60 mil títulos à dispo-
sição da população: a Biblioteca 
Municipal Antônio Paulo Capa-
nema, a maior da Região Serrana, 
que completa 85 anos em 2025.

O local possui espaço para 
leitura, inclusive com acesso 
Wi-Fi para complementar pes-
quisas do leitor, e também faz 
empréstimos dos livros. Para se 
tornar um membro, basta com-
parecer ao local com um do-
cumento de identificação, será 
feita uma carteirinha de leitor e 
com ela a pessoa poderá adqui-
rir até dois livros por vez e terá 
15 dias para devolvê-lo, poden-
do renovar o prazo. As crianças 
também recebem uma carteiri-
nha. O espaço aceita doações de 
livros em boas condições de uso.

A Biblioteca está instalada 
na sede da Secretaria Munici-
pal de Educação, na Rua Car-
mela Dutra, 475 - 1º andar, em 
Agriões. O horário de atendi-
mento ao público é de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 16h.

Bienal do Livro: Biblioteca de Teresópolis 
recebe voucher do Governo do estado

Prefeitura de Teresópolis

Uma Nova 
Experiência 
Literária’, a 
Bienal do 
Livro 2025 
acontece até 
o próximo 
dia 22

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Reativação da linha férrea 
Angra-BM tem novo avanço
Ferreti, DNIT e VLI trataram sobre a inspeção técnica do trecho

Representantes da conces-
sionária VLI Logística e do 
Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(DNIT) se reuniram nesta se-
gunda-feira (16) na prefeitura 
de Angra dos Reis para tratar de 
novos avanços para a reativação 
da linha férrea que liga o porto 
de Angra dos Reis até Varginha, 
no estado de Minas Gerais. Na 
pauta, o início da inspeção téc-
nica que fará o diagnóstico do 
trecho ferroviário - etapa neces-
sária antes que a concessionária 
devolva a malha para a União.

A VLI, responsável pelo do 
trecho, informou que dará iní-
cio a um processo de inspeção 
e diagnóstico completo da li-
nha férrea entre Angra e Barra 
Mansa, previsto para o perío-
do de 30 de junho a 4 de julho. 
Esse trabalho, chamado de 
prospecção de via permanente, 
é necessário antes da devolu-
ção da ferrovia e visa avaliar as 
condições de trilhos, dormen-
tes, brita, fixações, bueiros, 
canaletas, taludes e edificações 
ao longo do trajeto.

Em apoio à operação, a Se-
cretaria de Segurança Pública da 
Prefeitura de Angra vai formar 
um grupo de trabalho e disponi-
bilizar uma equipe para acompa-
nhar integralmente os técnicos 
durante as vistorias nos trechos 
que passam pelo município.

A inspeção será conduzida 
por equipes formadas por téc-
nicos da VLI e do DNIT. A 
operação prevê deslocamento 

rodoviário até pontos de acesso 
à ferrovia, de onde os profissio-
nais seguirão a pé ao longo da li-
nha, realizando registros visuais 
e fotográficos. A estimativa é 
de que cada equipe avance cer-
ca de 5 km por dia. Os trechos 
pendentes de inspeção se con-
centram entre os quilômetros 
ferroviários 037 (próximo à es-
tação de Lídice) e 000 (estação 
de Angra dos Reis).

Reativação de ferrovia
O objetivo final do proces-

so é viabilizar a reativação da 
ferrovia, com posterior cha-
mamento público para nova 
concessão, realizado pela Agên-
cia Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT) e pelo 
Ministério dos Transportes. A 
proposta integra um plano de 

desenvolvimento regional que 
visa conectar o Porto de Angra 
ao Porto Seco Sul de Minas, em 
Varginha, promovendo a circu-
lação de cargas e a integração 
logística entre os estados do Rio 
de Janeiro e Minas Gerais.

— A retomada da ferrovia 
é uma das prioridades estraté-
gicas do nosso governo. Trata-
-se de uma infraestrutura que 
pode impulsionar a economia 
local, facilitar o escoamento de 
cargas pelo Porto de Angra e 
gerar empregos diretos e indi-
retos para a nossa população. 
Estamos falando de uma li-
gação logística com potencial 
para integrar nossa cidade a 
polos econômicos importan-
tes de Minas Gerais e do inte-
rior fluminense — afirmou o 
prefeito Cláudio Ferreti.

Implementação de 
projeto

Em janeiro, o tema foi dis-
cutido com outros prefeitos da 
região. Na época, se encontraram 
com o prefeito de Barra Mansa, 
Luiz Furlani, outros cinco pre-
feitos, além de Ferreti: Antônio 
Francisco Neto, de Volta Redon-
da; Aluísio D’Elias, de Quatis; 
Babton Biondi, de Rio Claro; e 
Luiz Fernando Pezão, de Piraí.

Um projeto, que envolve as 
cidades da região Sul Fluminen-
se, pretende fazer a implementa-
ção da chamada ‘Rota do Café e 
Calcário’- o corredor ferroviário 
que conecta Varginha, em Minas 
Gerais, ao Porto de Angra dos 
Reis - por meio da requalificação 
dos trechos Varginha–Bhering 
(em Lavras, MG) e Barra Man-
sa–Porto de Angra.

Divulgação/PMAR

Proposta faz parte de plano de ligar o Porto de Angra ao Porto Seco Sul de Minas

Projeto com nadador de VR é inaugurado
O projeto social “Nadando 

com Thiago Pereira” realizou 
a sua cerimônia de abertu-
ra para a temporada 2025 na 
tarde desta segunda-feira (16) 
na Escola Técnica Pandiá Ca-
lógeras (ETPC), no bairro 
Sessenta, em Volta Redonda. 
A iniciativa oferece aulas de 
natação gratuitas para crianças 
e adolescentes de 7 a 17 anos 
no Parque Aquático Munici-
pal, na Ilha São João, com o 
objetivo de reduzir os índices 
de afogamento, que é a segun-
da maior causa de mortalidade 
infantil, por meio do ensino da 
prática de natação sem preparo 
para alto rendimento.

O projeto é realizado pelo 

Instituto Thiago Pereira, com 
patrocínio da CSN (Compa-
nhia Siderúrgica Nacional) por 
meio da Lei Federal de Incen-
tivo ao Esporte, e em parceria 
com a Secretaria Municipal de 
Esporte e Lazer (Smel). 

Ex-recordista mundial dos 
200 metros medley em piscina 
curta e medalha de prata nos 
400 metros medley (quatro 
estilos) nos Jogos Olímpicos 
de Londres, em 2012, Thiago 
Pereira, antecipou que o insti-
tuto que leva seu nome terá um 
segundo núcleo, em São Paulo, 
após iniciar o projeto em sua 
terra natal. 

“Nada mais justo que o 
projeto nascer aqui, mas estou 

muito feliz de conseguirmos 
levar o projeto para mais pes-
soas, pois o esporte é a maior 
ferramenta que temos para a 
saúde e educação. E não preci-
sa ser para a alta performance, 
mas principalmente a prática. 
A gente não muda nada sozi-
nho, mas quanto mais gente 
participar desse movimento, 
as nossas chances aumentam, 
com certeza”, disse o ex-nada-
dor, que também é o maior 
medalhista de todos os tempos 
dos Jogos Pan-Americanos. 

Quase 400 pessoas 
atendidas 

Para este ano, o projeto 
manteve o número de alunos 

da edição passada (360, sendo 
80% das vagas para estudan-
tes da rede pública de ensino), 
e já vai iniciar as avaliações 
antropométricas – com peso 
e altura dos alunos – para, 
em seguida, iniciar a parte 
aquática. O processo seletivo 
aconteceu através do site do 
Instituto Thiago Pereira, a 
fim de atingir o máximo de 
oportunidades aos moradores 
de Volta Redonda. No total, 
foram mais de mil inscrições. 

As crianças e adolescentes 
terão duas aulas por semana no 
Parque Aquático Municipal: 
terça e quinta-feira, ou quarta 
e sexta-feira, com horários na 
parte da manhã e à tarde. 

Detro-RJ faz fiscalização do transporte 
público intermunicipal em B. do Piraí

Foi realizada uma vistoria 
nos ônibus das linhas intermu-
nicipais que circulam por Bar-
ra do Piraí na última semana. 
A ação aconteceu por meio da 
Secretaria Municipal de Ci-
dadania e Ordem Pública em 
parceria com o Departamento 
de Transportes Rodoviários do 
Estado do Rio de Janeiro (De-
tro-RJ), além da Guarda Muni-
cipal e do Demutran.

Durante o processo, que 
ocorreu no terminal rodoviário 
do município, foram avaliadas 
as condições dos veículos, itens 
de segurança, documentação e 
acessibilidade. O objetivo foi ga-
rantir que os passageiros viajem 
com mais segurança, tranqui-
lidade e conforto ao assegurar 
que os ônibus se encontrem em 
condições adequadas para ofere-
cer um transporte de qualidade. 

O secretário municipal de 
Cidadania e Ordem Pública, 
Rômulo Massacesi, destacou 
que essa fiscalização era uma 

demanda antiga da população 
de Barra do Piraí, ressaltando 
que, em vista de se tratarem de 
transportes intermunicipais, 
era necessária a participação do 
Detro-RJ no procedimento.

- Essa era uma demanda an-
tiga da população de Barra do 

Piraí, principalmente daqueles 
habitantes que trabalham em 
outros municípios. Por se tra-
tarem de linhas de transporte 
intermunicipais, nós precisáva-
mos da liberação do Detro-RJ 
para que, juntos, realizássemos 
essa fiscalização. Enquanto po-

der público, é nosso dever zelar 
pelo cidadão, por isso, a prefeita 
Katia Miki foi, pessoalmente, à 
sede da autarquia do Governo 
do Estado para solicitar esse 
procedimento - disse Rômulo 
Massacesi. 

Motorista com 
habilitação suspensa

Ainda segundo o secretário, 
durante a fiscalização foram en-
contradas “diversas infrações, 
incluindo um motorista de uma 
das viações que estava com o 
direito de dirigir suspenso. Em 
vista das várias irregularidades, 
as empresas foram autuadas 
pelo Detro-RJ”. 

A ação contou também 
com a participação do verea-
dor Jeordane Perino. De acor-
do com dados da Secretaria 
Municipal de Cidadania e Or-
dem Pública, as fiscalizações 
dos transportes públicos mu-
nicipais e intermunicipais con-
tinuarão ocorrendo na cidade.

Divulgação/PMBP

Procedimento buscou avaliar as condições dos transporte

CORREIO DO VALE

Programa Aprendiz de Sucesso 
beneficia 50 jovens com bolsas

Águas das Agulhas Negras 
abre inscrições para estágio

Como se candidatar

Outras oportunidades

Novos empreendedores

Importância do projeto

Um passo importante 
para a formação de jovens 
que querem se lançar 
no mercado de trabalho. 
Aconteceu a aula inaugu-
ral do Programa Aprendiz 
de Sucesso, que vai bene-
ficiar 50 jovens de Volta 
Redonda com uma bolsa 
mensal de R$ 300, des-
tinada a ajudar com os 
custos de deslocamento 
e alimentação durante 

um curso voltado para o 
empreendedorismo. A 
iniciativa criada pelo de-
putado estadual André 
Corrêa, em parceria com 
a JUCERJA, foi solicitada 
para ser implantada na ci-
dade pelo vereador Paui-
nho do Raio X. A cerimô-
nia aconteceu no Centro 
Universitário Geraldo Di 
Biase (UGB), local onde 
será conduzido o projeto.

A concessionária Águas 
das Agulhas Negras está 
com inscrições abertas, 
até 5 de julho, para o seu 
Programa de Estágio 
2025, com vagas disponí-
veis para Resende. O obje-
tivo é desenvolver jovens 
talentos para que pos-
sam construir suas carrei-
ras em uma das maiores 

empresas privadas de 
saneamento do país. O 
programa é destinado a 
estudantes universitários 
e técnicos, com uma car-
ga horária de seis horas 
diárias ao longo de dois 
anos. A empresa propor-
ciona benefícios de bol-
sa-auxílio, vale-transporte 
e vale-refeição.

É necessário cadastrar 
o currículo pelo link site.
vagas.com.br/IdCandSel.
asp. O processo seletivo 
consistirá em quatro eta-
pas: momento de inscri-
ções, dinâmica de grupo, 
entrevistas individuais 

com gestor e processo 
admissional. O programa 
vai priorizar as vagas para 
estudantes dos cursos de 
Administração, Ciências 
Biológicas, Engenharias 
Ambiental, de Produção 
ou Química.

Aliás, o governo do Estado 
do Rio também divulgou 
outras oportunidades de 
emprego. Em Valença e 
Vassouras, foram capta-
das 37 oportunidades, 
com remuneração média 
de um salário mínimo. Na 

Costa Verde, as sete ofer-
tas de emprego são no 
município de Angra dos 
Reis, com remuneração 
variando de um a dois 
salários mínimos, para 
funções de pedreiro e ser-
vente de pedreiro. 

O evento contou ainda 
com a participação do 
presidente da JUCERJA, 
Sérgio Tavares Romay, do 
ex-prefeito de Vassouras, 
Severiano Dias, e de diver-
sas autoridades políticas, 
lideranças comunitárias 
e representantes de enti-
dades empresariais da re-
gião. A expectativa é que, 

ao longo dos próximos 
meses, os jovens partici-
pantes recebam uma for-
mação completa voltada 
ao empreendedorismo, 
desenvolvendo compe-
tências que os capacitem 
a abrir seus próprios ne-
gócios e gerar novas 
oportunidades em Volta 
Redonda.

Durante o evento, o depu-
tado André Corrêa ressal-
tou a importância do pro-
grama. “Esse é um projeto 
que nasceu para transfor-
mar vidas, levando capa-
citação e oportunidades 
aos jovens do nosso esta-
do. Em Volta Redonda, a 
implantação só foi possí-
vel graças ao pedido e à 

insistência do vereador” 
O vereador Paulinho do 
Raio X, retornou os agra-
decimentos ao deputado 
e à UGB. “Ver esse proje-
to se tornando realidade 
em Volta Redonda é mo-
tivo de orgulho. Agradeço 
também ao Reitor Profes-
sor Heitor por ter abraça-
do essa causa”, disse.

Divulgação/Paulinho do Raio X

Arquivo/Água das Agulhas Negras

Vereador Paulinho do Raio X discursa em aula inaugural

Vagas são para Resende. Inscrições vão até 5 de julho

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

Resende promove torneio 
estudantil de Xadrez

Angra lança projeto “Agente 
Jovem de Defesa Civil”

Atividades previstas

Inscrições abertas

Torneio de truco em Quatis

Apoio e propósito

A Secretaria Municipal 

de Educação de Resen-

de realizará o 2º Torneio 

Estudantil de Xadrez no 

dia 28 de junho, reunindo 

estudantes da rede públi-

ca. O evento acontecerá 

na Quadra da Escola Mu-

nicipal Oswaldo da Ro-

cha Camões, localizada 

no bairro Alambari, com 

início da primeira rodada 

às 13h. As partidas serão 

disputadas em diversas 

categorias, tanto no mas-

culino quanto no femini-

no: Sub-8, Sub-10, Sub-12, 

Sub-14 e Sub-18. As inscri-

ções são gratuitas e po-

dem ser feitas até o dia 24 

de junho através do link 

https://docs.google.com/

forms/d/e/1FAIpQLScv-

Jydu5mgG0U1CiM7aJw-

q24dNsvepze3JTPH8zBc-

8n72N3qA/viewform.

A Prefeitura de Angra dos 

Reis vai organizar, pela pri-

meira vez, o projeto “Agen-

te Jovem de Defesa Civil”. 

A iniciativa propõe ativida-

des educativas voltadas a 

estudantes de 8 a 12 anos, 

matriculados na rede pú-

blica municipal e residen-

tes em áreas de vulnera-

bilidade mapeadas pela 

Defesa Civil. A ação vai 

atender 160 crianças, divi-

didas em dois grupos, com 

atividades programadas 

em quatro dias consecu-

tivos para cada turma. As 

atividades ocorrerão entre 

os dias 15 e 25 de julho de 

2025, nos locais listados no 

site oficial da Prefeitura de 
Angra dos Reis.

Oficinas, jogos, trilhas, ati-
vidades esportivas e ações 

de conscientização sobre 

prevenção de desastres, 

preservação ambiental e 

noções de cidadania farão 

parte do projeto, que visa 

ensinar como agir em situ-

ações de risco e promover 

o senso de responsabili-

dade ambiental e social. A 

alimentação será garantida 

pelo Programa de Alimen-

tação Escolar, e os partici-

pantes receberão uniforme 

e materiais pedagógicos. 

As inscrições para o pro-

grama podem ser efetu-

adas de 18 a 24 de junho 

pelo site oficial da Prefei-
tura de Angra. Os jovens 

que tiverem dificuldade 
para se inscrever na pla-

taforma online podem 

comparecer à sede da 

Defesa Civil Municipal, no 

bairro São Bento, nos dias 

18, 23 e 24 de junho (quar-

ta, segunda e terça-feira), 

das 10h às 16h.

A Prefeitura de Quatis está 

com inscrições abertas 

para o 1º Torneio de Truco 

da Secretaria Municipal 

de Esporte e Lazer (Smel), 

que acontecerá no dia 3 

de agosto, a partir das 9h, 

na praça do distrito de Fal-

cão. Iniciativa do governo 

municipal, o objetivo é 

promover atividades de la-

zer em diversas modalida-

des esportivas. Os interes-

sados em participar têm 

até o dia 31 de julho para 

se inscreverem na sede da 

Smel, situada no Centro 

Administrativo 25 de No-

vembro. As inscrições são 

gratuitas e podem partici-

par munícipes maiores de 

18 anos de idade.

A competição conta com 

o apoio da Federação 

de Xadrez do Estado do 

Rio de Janeiro (FEXERJ) 

e faz parte das ações da 

Secretaria Municipal de 

Educação voltadas ao 

incentivo da prática do 

xadrez na região Sul Flu-

minense e fomentar a 

intelectualidade através 

da difusão de um espor-

te mental. “Por meio do 

xadrez, nossos alunos de-

senvolvem habilidades 

essenciais para a vida 

escolar e pessoal, como 

paciência, estratégia e 

respeito ao adversário”, 

destacou a secretária 

municipal de Educação, 

Rosa Frech.

Divulgação

Divulgação

Competição acontece no próximo sábado (28)

Ação acontecerá durante o recesso de julho

Inverno: baixas temperaturas 
exigem cuidados com pele
Especialista dá dicas para prevenir e remediar os danos do frio

As temperaturas frias dos 
últimos dias se anteciparam à 
chegada oficial do inverno, que 
ocorre nesta sexta-feira (20). A 
combinação de baixa umidade, 
frio, ventos, uso de aquecedo-
res e banhos quentes favorece 
a perda de água e enfraquece 
a barreira protetora da pele, 
podendo resultar em uma pele 
mais áspera, repuxada ou até 
com leves descamações.

A especialista em Biome-
dicina Estética e professora do 
curso de Biomedicina da Está-
cio Resende, Luciana Carletto, 
explica que alguns cuidados 
devem ser tomados durante 
a estação mais fria do ano. “A 
pele sente muito essa mudança 
de tempo. Os ventos fortes e ge-
lados, a temperatura mais baixa 
e a temperatura do banho, que 
nesta época costumam ser bem 
mais quentes, acabam afetando 
a hidratação natural da pele, 
contribuindo para ressecamen-
tos e podendo levar a coceira, 
rachaduras e diversas sensibi-
lidades. Por isso, nessa época 
do ano é essencial investir em 
hidratantes corporais e faciais 
potentes, que devem ser aplica-
dos no corpo inteiro e no rosto, 
preferencialmente após o ba-
nho”, afirma.

A biomédica indica o uso de 
hidratantes em forma de creme 
- especialmente em fórmulas 
densas -, além de óleos de ba-
nho para ajudar a pele a manter 
sua hidratação natural.

Mesmo com dias nublados 
e frios, em que os raios UVA 
e UVB continuam atuando, a 
biomédica reforça a importân-
cia do uso de proteção solar 
diariamente, além da ingestão 
de água.

- Outra característica co-
mum do inverno são os dias 

nublados, e apesar de o sol 
estar aparecendo um pouco 
menos, a radiação solar ainda 
existe e continua passando pe-
las nuvens. Sendo assim, o uso 
de protetor solar, principal-
mente quando for se expor a 
áreas abertas, continua sendo 
indispensável. E mesmo que 
esteja um dia um pouco mais 
frio, não podemos esquecer de 
beber bastante água - de dois a 
dois litros e meio por dia - para 
conseguir manter nosso corpo 
hidratado como deve ser - des-
taca Luciana.

Lábios ressecados
Outra parte do corpo que 

sofre com a queda das tempe-
raturas são os lábios, que ficam 
rachados ao perderem sua hi-
dratação natural. Segundo a 
biomédica, a sensibilidade da 
pele dos lábios facilita a agres-
são do frio e dos ventos. “Os 
lábios podem ficar ressecados, 

soltando algumas ‘pelinhas’, 
descamando e também rachan-
do. Essas feridas vão além da 
aparência estética e podem ser 
porta de entrada para algumas 
bactérias e vírus causadores de 
doenças e neste caso a preven-
ção é ainda mais importante. 
Os lábios devem estar sempre 
protegidos, de preferência com 
um bom hidratante labial, por-
que ele vai criar uma película 
protetora sobre os lábios, pro-
tegendo do frio e do vento; e 
também, de preferência, que ele 
tenha em sua composição al-
guns ativos que vão regenerar a 
pele dos lábios, nutrir e hidratar 
profundamente”, aconselha, fri-
sando que se o hidratante tiver 
uma proteção solar é melhor, 
pois o sol não pode ser subesti-
mado nessa época do ano.

Para quem já está sofrendo 
com os lábios rachados e com 
feridas, a especialista garante 
que ainda há solução.

- Em casos assim, há alguns 
cuidados específicos a serem 
tomados e somente um pro-
fissional capacitado, depois 
de uma avaliação, pode orien-
tar qual a melhor pomada a 
ser usada, por exemplo. Não 
é qualquer medicação que se 
pode passar na boca, já que é 
uma região bem sensível. O 
ideal é mantê-lo sempre pro-
tegido, e há um produto fácil 
de encontrar e que criará uma 
barreira oclusiva para impedir 
maior agressão à ferida e tam-
bém a entrada de bactérias e 
outros microrganismos que 
podem causar doenças: a vase-
lina, passando nos lábios prin-
cipalmente na hora de dormir, 
pois assim o produto ficará um 
tempo maior na boca, criando 
uma barreira protetora, impe-
dindo o agravamento dessa ra-
chadura e ajudando seu corpo 
a se regenerar, porque a região 
estará protegida”, observa.

Marlus Renato

Partes do corpo mais afetadas pelas alterações climáticas são a pele do rosto e os lábios

O projeto “Recuperando a 
Casa”, lançado pela prefeitura 
de Volta Redonda em agosto 
de 2021, já proporcionou uma 
economia de R$ 1.891.863,87 
aos cofres públicos. A ação 
busca a recuperação móveis, 
eletrodomésticos e equipa-
mentos danificados da ad-
ministração pública. Em três 
anos e nove meses de atuação, 
o projeto já restaurou 4.256 
itens, que voltaram a ser utili-
zados em repartições do muni-
cípio, evitando o descarte ou a 
compra de novos.

O projeto funciona com 
uma oficina própria, localizada 
na Rua Paulo Marçal, no bair-
ro Aterrado. Nesse espaço são 
realizados serviços de solda, 
serralheria, refrigeração, pintu-
ra, estofamento e conserto de 
eletroeletrônicos e aparelhos 
de ar-condicionado. A equi-
pe é formada por profissionais 
como técnicos em eletrônica e 
refrigeração, soldador, estofa-
dor, pintor e motorista.

Segundo a gerente adminis-
trativa do projeto, Fabiane Al-
ves Ferreira, a proposta nasceu 
da observação de que muitos 
materiais se tornavam sucata 
por pequenos defeitos, que po-
deriam ser corrigidos com re-

paros simples. “Às vezes era só 
um parafuso faltando ou uma 
ferrugem no pé de um eletrodo-
méstico. Era um absurdo retirar 
aquele equipamento de uso, 
sendo que havia outras unida-
des precisando dele”, contou.

Consertos e  
expansão

Com a recuperação desses 
bens patrimoniais, o projeto 
evita a necessidade de novas 
compras e elimina a realiza-
ção de licitações para aquisi-
ção ou reparo, processos que 
costumam levar de 60 a 90 
dias. Também há uma econo-
mia significativa de tempo e 
dinheiro, já que muitos con-
sertos são feitos em poucas 
horas e com baixo custo, uti-
lizando mão de obra própria. 
Além disso, ao recuperar 
equipamentos que estavam 
armazenados e expostos ao 
tempo, o projeto contribui 
para a otimização dos espa-
ços públicos e para a susten-
tabilidade ambiental.

Outro avanço previsto 
com o projeto é a criação de 
oficinas de capacitação, vol-
tadas às pessoas em situação 
de vulnerabilidade atendidas 
pelas unidades de assistência 
social do município.

Volta Redonda anuncia economia de 
R$ 1,8 mi aos cofres públicos com projeto

Jean Alves/PMVR

Iniciativa já recuperou e transformou mais de 4 mil itens

Em uma iniciativa para levar 
atendimentos gratuitos de cida-
dania e assistência social à popu-
lação, o programa RJ para Todos 
chega nesta terça-feira (17) na 
cidade de Resende. O projeto, 
desta vez, trará a campanha RJ 
+ Casamentos, que oferece ceri-
mônia civil gratuita a 100 casais 
que se encontram em situação 
de vulnerabilidade.

Para participar da seleção, os 
casais devem comparecer pes-
soalmente a uma das ações do 
programa no Espaço Z, levando 
documentos como: certidão de 
nascimento com no máximo seis 
meses de emissão, CPF e com-
provante de residência. Também 
é necessário que o casal esteja ins-
crito no CadÚnico.

Durante as ações, também 

estarão disponíveis serviços 
como emissão de 1ª e 2ª via da 
carteira de identidade, isenção 
para certidões de nascimento, 
casamento e óbito, e outros.

Para participar do casamento 
coletivo, que será realizado no Pa-
lácio Guanabara, em setembro, os 
casais precisam já estar com a cer-
tidão de casamento civil em mãos. 
Essa certidão deve ser obtida a 

partir da habilitação de casamen-
to, que pode ser feita gratuitamen-
te durante as ações itinerantes do 
RJ para Todos, ao longo dos me-
ses de junho e julho, ou no muti-
rão especial do dia 30 de agosto, 
na Quinta da Boa Vista, na cidade 
do Rio de Janeiro. Depois da habi-
litação, os casais vão ao cartório de 
Registro Civil realizar o casamen-
to, sem qualquer custo.

RJ + Casamentos chega em Resende

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Evento 
acontece 
nos dias 5 e 
6 de julho 
na Serrinha 
do Alambari, 
no Sul do 
Estado do 
Rio, com uma 
programação 
diversa 

Mais uma edição 
do Festival de 
Cultura Tradi-
cional e Contem-
porânea do Vale 

do Paraíba e Serra da Mantiqueira, 
acontece nos dias 5 e 6 de julho, e 
faz parte do projeto Ocupa Silo. O 
evento, que é gratuito e aberto ao pú-
blico, será realizado na Serrinha do 
Alambari (Resende-RJ), a partir das 
14h, com uma programação intensa 
de oficinas infantis, apresentações 
artísticas, sessões de cinema, rodas 
de conversa, arte sonora, teatro, co-
midas típicas e experiências voltadas 
para todas as idades. A proposta é 
reunir a comunidade para celebrar os 
saberes da região e fortalecer o prota-
gonismo cultural local. 

O Ocupa Silo é uma iniciativa 
da Silo – Arte e Latitude Rural que 
propõe um reencontro entre terri-
tório e comunidade, promovendo o 
compartilhamento de arte, cultura, 
vivências e reflexões. Nesta edição, o 
foco está em dar visibilidade à pro-
dução artística da região, com espaço 
para artistas locais ocuparem o espa-
ço que é deles por direito. Do jongo 
ao forró, passando pelo chorinho, 
contação de histórias, oficinas para 
crianças, exibições de curtas e apre-
sentações teatrais, o evento cons-
trói um mosaico de expressões que 
atravessam gerações e reafirmam a 
potência cultural do Vale e da Man-
tiqueira. Um convite para mergulhar 
na cultura regional e conhecer de 
perto quem faz arte por aqui.

Com clima de festival julino, o 
Ocupa Silo traz uma ambientação 
acolhedora, com comidas típicas — 
como quentão, caldos na noite de sá-
bado (5) e feijoada no almoço de do-
mingo (6). O espaço é pensado para 
ser familiar, acessível e livre de etaris-
mo, reunindo diferentes gerações em 
torno da cultura viva do território. 

Um dos momentos mais simbóli-
cos da programação é a apresentação 
do Jongo de Pinheiral, tradição afro-
-brasileira que se conecta profunda-
mente com a ancestralidade da região 

Divulgação/Silo

Divulgação/Silo

Programação alternativa faz parte de festival que acontece no interior do Estado do Rio

Grupo de Jogo de Pinheiral-RJ paarticipará do evento que será de graça e aberto ao público

Valença sediará a Festa do Queijo 
2025 entre os dias 18 e 22 de junho. 
O evento, que celebra a vocação de 
Valença como Terra do Queijo Prato, 
acontecerá na Praça Visconde do Rio 
Preto ( Jardim de Cima).

O evento é organizado pela As-
sociação dos Queijeiros de Valença 
(AQV), com total apoio da Prefeitura 
Municipal, e promete ser um marco 
na história da cidade. Toda a parte de 
estrutura do evento está praticamente 
pronta. Além das delícias produzidas 
pelos quinze laticínios participantes 
— com destaque para o Queijo Prato 
gigante de 40 quilos — a programação 
cultural promete movimentar a cida-
de com shows para todos os públicos.

A Secretaria de Cultura e Turismo 
da Prefeitura de Valença já prospectou 

toda a cadeia turística da cidade e con-
firmou que os hotéis e pousadas locais 
estão completamente lotados para o 
período da Festa. A expectativa é de 
grande movimentação econômica e 
fortalecimento do turismo local, mos-
trando que Valença é mesmo a casa do 
queijo prato e da boa recepção. 

A Prefeitura de Valença, por meio 
da Secretaria de Cultura e Turismo e 
com apoio das demais Secretarias Mu-
nicipais, está empenhada em oferecer 
um evento completo para a população 
e visitantes, reunindo o melhor da 
produção queijeira e da música local. 
“Contamos com a presença de todos! 
Prestigiem a nossa Festa do Queijo, 
venham celebrar conosco e vivenciar o 
que Valença tem de melhor!”, convida 
o Prefeito Saulo Corrêa.

Associação 
promove a ‘Festa 
do Queijo 2025’ 
no sul do Rio

Divulgação/PMV

 Festa acontecerá na Praça Visconde do Rio Preto em Valença-RJ com a participação de quinze laticínios

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Confira as atrações 
musicais  confirmadas:

Quinta-feira – 19/06
21h: Banda Ponto 3
23h: Banda Di Quinta
Sexta-feira – 20/06

21h: Jardel e Banda
23h: Vanessa e Letícia
Sábado – 21/06
• 18h: Apresentação da 
Orquestra Sinfônica de 
Valença

• 21h: Delta Mood
• 23h: Banda Lucky
Domingo – 22/06
• Apresentação da 
Orquestra do Jardim Valença
• Show com Flávio e Bira

Serra da Mantiqueira, 
da cultura tradicional 

à contemporânea

e sua memória coletiva. A programa-
ção também destaca a artista Cecília 
Bianco Rosas, que conduz uma ofici-
na infantil de três horas no gramado 
da Silo, promovendo criação e escuta 
entre as crianças. 

Além disso, haverá um espaço 
dedicado à exposição e venda de 
produtos artesanais locais, valori-
zando saberes manuais e fortalecen-
do a economia da própria comuni-
dade. A diversidade das atrações 
garante espaço para todos: crianças, 
jovens, adultos e idosos, em um am-
biente seguro, pulsante e enraizado 
na cultura popular.

“Este ano, o Ocupa Silo acontece 

em Julho e, por isso, ele é uma mistura 
muito interessante de arraial com fes-
tival de arte contemporânea e arte po-
pular. O Ocupa  traz uma diversidade 
muito interessante de artistas da nossa 
região, que possuem produções dife-
rentes e que a gente acha muito im-
portante que todo mundo conheça. 
Então, tem  arte contemporânea, arte 
popular, música, forró, danças popu-
lares, artes visuais. E, para melhorar, 
tem uma feirinha de artesanatos e 
produtos locais, incluindo a agricul-
tura familiar. É imperdível!” Cinthia 
Mendonça, Diretora da Silo - Arte e 
Latitude Rural e artista

O Ocupa Silo é totalmente gra-

tuito e propõe uma vivência comple-
ta: ouvir, saborear, dançar e sentir as 
manifestações culturais que fazem do 
território da Serrinha um polo vibran-
te de criação e memória.

Serviço 
Evento: Festival Ocupa Silo – Cul-

tura Tradicional e Contemporânea
Data: 5 e 6 de julho de 2025
Horário: A partir das 14h
Local: Sede da Silo Escola, Estrada 

Top Clube, - APA Serrinha do Alam-
bari - https://maps.app.goo.gl/BU-
4JnyTAQucsH7x66

Entrada: Gratuita, sem necessida-
de de inscrição

Programação completa 
Sábado, 5 de julho
– 14h | Roda de conversa: Mulhe-

res do Pinhão – com as protagonistas 
do filme

– 14h às 17h | Oficinas Infantis 
com Cecília Bianco Rosas 

– 14h às 22h | Exibição de filme: 
Farinha do Pinhão: Uma Herança 
da Mantiqueira (2024, 17 min) – 
documentário sobre o saber ances-
tral da farinha de pinhão na Serra 
da Mantiqueira

– 17h | Contação de histórias com 
Gabriel Sant’ Anna

– 18h | Arte sonora: Zumbido – 
experiência imersiva com sons cap-
tados de colmeias de abelhas nativas, 
criação de João Machado e Daniel 
Magnani 

– 19h às 21h | Jantar: Caldos da 
Regina – Área de convivência

– 19h Teatro: Toda Nudez – Ex-
certos de uma Experiência Obsessiva 
– com o Coletivo Labex Teatro (Re-
sende-RJ), a partir da dramaturgia de 
Nelson Rodrigues, dirigido por Tak-
na Formaggini 

– 20h | Música: Forró ao vivo – 
Fogueira Doce e Márcio Mamede  

Domingo, 6 de julho
– 12h30 às 14h30 | Almoço: 

Feijoada da Regina – Área de con-
vivência

– 14h | Música com Gabriel Sam-
paio

– 15h | Música: Jongo de Pinhei-
ral – manifestação tradicional afro-
-brasileira, patrimônio imaterial do 
Brasil, com raízes nas fazendas de café 
do Vale do Paraíba 


